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VAI C ~ÇAPA V011A A PO T UGAl 
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CAM'PEOf.;:,• 
]01i Gupu P•u 

do S.atall.01 

V
AI come,.ar no próximo domingo o 

grande acontecimento que dura te 
multo• dias anlmaré Portugal lnte~o: 
a Volta a Portugal em bicicleta. Pelàa 

eatradaa do noHo paíe, dude o eul at~ o 
norte, a mancha colorida doe clclletH ai 
deslizar, entre palmaa e eaudaçõce, eurpr n­
dendo pela energia, pela vontade. A Ideia do 
triunfo domina oa azea do pedal, admlravela 
de valor d eeportlvo, dando generoaament o 
último eatorço para vencer a ladelra lngreme, 
o 61tlmo troço de estrada, para chegar, cnrtm. 

Mas esta prova deaportlva 6 uma tenta o 
para o• eeua brloa. Conclulda ela o titulo de 
campeão que foi urn aooho 6 recebido c~m 
alegria. E' a popularidade, acarinhada atra­
vêa de Portugal Inteiro. Ilaverâ um campeão 
urn vencedor ab1oluto, mH todo• elH, 
o• componente• da caravana clclleta Ida 
cVolta>, 1Ao campeões. Oa que chegarem t~r­
mloarão em beleza a aua provo de gran M 
atletas, que venceram dia a dia aa etapa8 lla 
grande Volta. 

VAo •lver-ee dlH de lntanaa animação e 
-~ectatlva - a prova apaixona. B ao lado 
ctoe Jâ con .. grado•, junto ao grupo doe clclle­
tat â afeito• a provae de mala reoponaablll­
dada, vão e llnbar o • novo•, deeejoaoa de ae 
Imporem, Animo tranabordante de Hpira­
çôea. Hlo-de lutar com ardor, vencer o aol 
aufocante, a serra âepera, a• deacldae perl­
goaaa. O novo• da e Volta» l E' um doa atractl­
YOO e nelea eetão d epoaltadaa grandea eape• 
ra~••· A cVolta• r evela campeõee, faz ldo­
Joe Todo• hAo-de recordar o Nicolau e o 
T dade e neue penaamento hà uma eepe­
n~a. 

J..1• gigante• da eatrada vão partir, lan­
ear,ae em corrida, m<uculoa rito•. vontade 
iorte e um aorrlao eaudavel a judando a ven. 
oarla catrada. 

Aniceto Bruno, 
do F. C. Porto 

Jolo Re•elo, 
do Sportlnt 

Jorge Pereira, 
do llumlnaote 

Ã.tl1tidu Paulo, 
do Lhaú 

Jo•f TnatH da Sll•a 
01>ofrc Ta•aru, do Li._., 
d F. C. Poria 

A cVolta• val começar. Atenção aoe valo· 
roal'• corredorea, onde marcham ainda lncó­
snlfo • oa novo• campeõea do clcllemo por· 
tusue.. __ 

ArútlMa Martin• • 
... s ... rtln• 

............ 11ftlta" 1 Ptrllpl 
1 

A cVolht• começou em um, na dletlncta 
da 1.9118 qullóaNtroe. Houva trh categoria• 
com oa eegulot .. •encedorea: 

Portn: Ant6alo Aapeto ele C.rvalbn, do 
Grupo Sportlvo de Cireav.ao., em 19 b., 
22m.e6a. 

Fracoa: Antonlo Marqda,. do Grupo Spor­
d•o da C.r.iaveloa. 

JlflHo,...: Jó&o P'ra~. da Compaabla 
de Telega:aftal ... 

A m6clla 4o waeedor foi lle 21 km., 231. 
Em 19.'ll dlep11t0ta-ee a li cVolt&8. P..rcor­

,.....111-ae 2.• qall6metroe. Trlaaf•ram: 
l"orln: JoM Maria Nlaolaa, do Sport Lle­

boa • Beaflca, •• 18 h •• m •• a •. 
fl'roeoe: Je>H Juaqalm z.c..,.... elo Sport 

Ueboa e Beaftca. 
A m6clla foi d• 2' km., 620. 
A UI cVoltat1fol etn 1981.2.UOquU6matroa. 
Fortn: Alftoedo Trladecte, do Uallo Rio de 

Janeiro, em 91 b., 81 m. • • • · 
fl'Neoa: Je>H Antuaea Pera•, do Sport 

Llaboa e Beaftca. 
A m6dla do •eaftdor foi da 28 km., 188. 
Em 1933 - aa IV cVoltu - correr•-• 

2.IOO qullómfltroa. 
Vencedor : Alfredo Trindada, do Sporting 

Clube de Portasal, em 93 h,, li m. a 22 a. oom 
a m6dla de 26 km', 696. 

A V cVolta» foi em 1934. 1.826 quilómetro•. 
Venudor: Joee Marta Nicolau, do S. L 

Benftca, em 86 b ., 31 m. e 18 e., com a m6clla 
de 28 km., 653. 

No aao Hg1!1nte dleputoa- a VI cVolta». 
Venoedor: Ceaar Lute, do Velo Clube cO• 

Le6eaa, da Ferreira do Alentejo. am 70 b., 
6 m. e M a .. com a m6clla da 20 km., M2. 

A VII cVolta• fui em 1938, 2.880 qulll6· 
metroa. 

Vent"edot: Joe6 de Albaqaerqae, do Campo 
da Oarlqua, em 77 b., 68 m. e li a., na m6clla 
de 21 km., 8113. 

Em 1939 a VW cVolta», per-nad-
2.617 qaU6metroa. 

Veaciaclor: Joaqalm F ..... ad•, do Grapo 
J)eapordTO da c. u. F .. - 80 b~ o m •• 81 .. 

Em 1MO dfapatou-ae a IX cVolta», pe..-. 
raad- 1.806,4 qullomeuoa. 

'Veaador: JCIM Albaqaerque, do Sportlq 
Clube de Port1111al. em 69 b., 0,9 m . • 22 a., 
coei a m6clla de 30 km., 638. 

A X cVoltH dlaputoa·ae em UMI, na dta­
da de 2.318 qaU6matroa. 
Veae.dor: Francleco la•clo do Sporting 
be de Portuital. em 24 b , H m. e 61 • ·· a 

a mtdla de 31 lr.m. 82. 

Culo• Ouadrot, 
do Lh;ú 

Dielall, 
d. IiumJDODte 

Tulio Petelt• , 
do Sangalho1 



A VOLTA A ORTUGAL 
rem desborotar os gropos adoer· 
s6rlos, constltoldos por •nses•. 

Existe todouio no regalomento 
o lndictÇ60 de qoe hover6 eto­
pos 11 disputar contre-relóglo, 
por grupos de corredores sor­
teodos. sem se olhnr à soo clos­
silfcaçlio. Estft lnovoçllo colocor6 
todos os concorrentu em pleno 
de igooldnde, 11 lotorem pero 
om11 melhorlo de resaltodos, e 
onolo nté 11q<1elc princípio de se 
tent11r defender o «leoder». 
l\ sorte determln11r6 qoem seró 
o companheiro desse corredor 
no prouo contrn-rclóglo e os dos 
oatros estrndlst11s qae o perse· 
goem nn lato pnrn o primeiro 
posto. Pode ser nté qne seja nm 
sportlngalsto qne fique lorçodo 
o •rebocar> om portaense oa am 
flomlnonte qoe pretendo desnlo­
jor om ootro •lelio• do primeiro 
posto do cl11sslllc11çlio gerei. 

em bicic leta 
v ista a quatro dias do seu começo 

Por G 1 L MO R E IRA 

A Volle e Por/ugel /em sido sempre a prova des revelações. Neste folo 
vê-se César luís em 1933, len/ando uma das suas famosas fugas, que 

lhe deram fama de corredor excepcionalmen/e fogoso 

A 
Volln o Portogol em 
bicicleta, esse lncom­
por611cl menilesteção 
desporthn1 de interesse 
pero todos os sectores 
d11 popoleçllo do Peís, 

começ11 11 disputer-se dentro de 
dies, opós cinco nnos de Inter­
regno. Surglr6 poste de pé se­
gando prlncfplos )6 11dopt11dos 
noutros competições, mns pos­
soindo tnmbém cerecteristlcas 
qoe constllocm 11bsolot11 no11i• 
dede. Qaer nn estrator11 gerei 
de pro1111 de ogoro, qoer nos pe• 
qaenos pormenores de c11r6cter 
técnico, noto-se qae hoa11e o 
preocopoçllo de oproveltor to• 
dos os ensinamentos dos ante­
riores competições e de segair 
os conselhos qne possom dor o 
este novo edlçtlo omn mnls nm· 
pio pro)ecçllo e um moior 11olor 
desportiuo. 

H6, nlndo, é certo, no regale· 
mento gerei de pro1111, determl­
nedos pormenores qae, se fossem 
olterodos n11 san concepçllo, ul­
rlom o der li corrido amo leiçlio 
de melor mérito. Todoule, mes­
mo assim, tnl como se 11present11, 
o XI Volte sertl, nllo lenhemos 
dd11ld11s, nm11 dns de moior 011li11 
no seo ospecto técnlco-ollétlca; 
11 mols complete no soe slngol11r 
ocçfiO espect11cal11r e certomt nte 
t11mbém 11 m11ls •compreenslvel• 
pelo pdbllco, seje ele ou n6o 
desportista. 

A mais longa 
de todes as Voltes 

Dado que se tornou obrlg11tó· 
ria 11 pnssngem por tod11s asco· 
pit11ls de dlstrllo, 11 provo deste 
ono ser6 o mnls longa de todas 
os oté 11gor11 disputndns, llcondo 
como amo u1"rd11deir11 •oolto à 
nosso terro•. Consequentemente, 
ser6 tombém o mols dlllcll. l\ 
necessldode de termlnnr os tiro­
dos nos prlnclp11ls cldodes do 
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País lorçoa n dellnenr et11pos 
com uma qallometrngem qoe 
excede no con)onto todo quanto 
oté 11gora se fez entre nós. E oté 
os próprl11s mclns etnpos, nlgu· 
mas Indo nlém dos 100 quilóme­
tros, conslllnem Igualmente ta­
refo bastnnte órdon. 

Se acrescentarmos alndo à 
eleoodo qullometrnQem o !neto 
de ter de ser percorrido, no to­
talidnde. o pnrte mais monton· 
hos11 do Pnís - mnclço do Estrela, 
Borrosa, Gerez e todM es serrts 
de Tr6s-os-t\ontts . fllcllmente se 
depreende qoe o VI Volto lícnr6, 
pare 11 história dos nossos cír­
coftos. como 11 mais «dorn», dilí­
c!I e de melar valor ntlético. 
Qoem e conclnlr dentro do 
tempo lixado pelo regolemento 
jd comete proeza de oalto. 

A de resultados 
meis difíceis de provas 
Porque no lote nctunl dos cor­

redores portogoeses nllo h6 nin· 
gaém qne possan omn clnssc 
oporte, entes pelo conlr6rlo, 
existe om ndcleo de velares 
moita oproxlmedos; porqoe " 
maioria dos de mnls snber s6o 
precisamente os qac estilo j6 no 
corso dtscenJentc do ~ao cnr· 
reiro e porque o Interregno ho­
vldo no dlspato dn prooo qaebroo 
totolmente aqoelo dlsposlç&o es• 
peclol qoe existia em certos cor­
redores, qne cs obrlgoon a ser 
ponderndos, hdbcls e prlltlcos 
quando corriam 11 Voltn, e oindo 
porqne 11 logosld11de qoc hd.·de 
sorglr nos novos-11mblclon11ndo 
eoidenclnr-se- vnl proporcionar 
surpresns, todo Isto tornou dllícll 
os prognósticos e d6 li XI Volto 
om Interesse especiol. prooocndo 
pelo lncertezo de qaem ser6 o 
oencedor. 

Qonndo existia um :-llcolao oo 
om Trlndode, qoc )6 nntu do 
groude competfçlio domloov11m 

os 11doers6rlos, oo quando des­
pontooo om Jooquim Fern11ndes, 
om Césor oa mesmo om Jn6clo, 
homens qoe lislcomente se opre­
sentnvam como levorltos à 
grnnde corrida, nlndo se podio 
proletlz~r qoem or.nh11rl11. Hoje, 
porém, est6-se como no ano em 
que sorgla José de 1\lboqoerqoe 
-ama re11el11çlio de escandolo-
1111ravodo ainda com 11 clrcons• 
!Anelo de hn11rr mnls homoge­
neldnde no lote de vnlores qoe 
podem nsplrar ao triunfo llnnl. 
Por Isso n corrida deste ano 
possol eslc grande ntrnctfvo: 
qoem ser6 o uencedor? Fernnndo 
/'\creiro, Edoordo Lopes, Drlss 
oo Djlloll, Rebelo, ou mesmo 
José t\nrtlns, - este se correr­
todos o poderllo gonhor, mos 
nenhum de•tes estrodlstos passai 
soprem11clo tnl entre si qoe nos 
leoe o dor louorlllsmo obsolato. 

Inovações de interesse 
Têcnlcnmcnte, 11 prooo deste 

ono opresenta aspcctos de moita 
Interesse, qac l>ost11ntc 11 hllo-de 
oolorlznr. 

1'160 hnucndo eqnlp11s definidas 
- medida occrtodo porque o el­
cllsmo é modolldode contingente 
como poncos - o luto ser6 mais 
6rdoo p rqne todos de cedo 
gropo trobolhom p11r11 os melho· 
rcs clnssillcodo~. De lostimor 
openos qoe nem todos os clabes 
partem em lgooldode de circons­
l6nclas qonnto 110 nc!mero de 
partlclpentes. Mns este porme· 
nor, porqoe ns cqulpos mols na­
merosns nllo sllo ns mnls fortes, 
pode nté constltolr um dos prln· 
clp11ls 11tr11ct111os do Volto - os 
novos e segondos planos o tenta• 

Feliz e ldelo de crl11r bonilf­
coções porn os homens qae con­
cloom os etopos Isolados, dioi­
dlndo no entnnto esse bonillco­
çlio prlos corredores qae 
cooperem na lcrgn. E' qoe, Isa· 
hn-·s~ ª"' corr<'dor só, torn;-se 
tareia Jrllclf: sendo dois oo três, 
11 mlss6o firo slmplillc11d11. Por­
tnnto, 11 ldeln ~ feliz. 

Pormenores a esclarecer 
l\ qaem se csqoecer de qoe 11 

Volto o Portugol é umn proon 
desportloa e qoe exige dos portl· 
cipontes oqoelo compostoro 
digno de homens de desporto, 
serlio Impostos penolldodes. Ho· 
oer6, tod11ul11, necessldode de li· 
xor anteclpodomente qoel ocos­
llgo qae cnbe 11 cedo falte, tento 
mnls qoe esses costlgos, na melo· 
rio dos casos, trodozem 11 perde 
de v11nte11ens odqolrldas. Conhe­
cendo os prcu11rlc11dorrs o que 
lhes poder6 suceder. é possível 
qne evitem cometer !altos. 1\lém 
disso, )11m11ls h11uer6 orbitrorle· 
dndes. 

Também jnlgomos necess6rio 
abolir o prolblç6o dos trocos de 
blclcletos entre corredores, e 
isto porqoe é lmpossfoel uerlfl· 
cor com exoctldlio se hoooe oo 
nllo troco, dedo qoe os moqol­
nos nlla ollo selodes. 

E J6 que estomos em mnré de 
olohres, entendemos qae se deoe 
permitir 11Jad11s oos corredores 
nn reporaçlio de ooarlos, Isto 

(Continua na página 15) 

Fernando de Almeida, que se revelou;um dos melhores lrepadorea do 
Vollo, comendo um grupo de que fazem parle Joio Gomes, Gil Moreira e 
Eugénio Mar/ins um cfreco> que chegou o ves/ir a camisola amarela 



IN ÀO d~ve'!'os deixar que 
se 1ntr1gue, como ae 
tem feito, e:rplornndo 

UMA QUEST ÃO NO ANDEBOL PORTUGUt:S 
I a dui1t~ncia do F. C. 

I, do Porto, em and•bol, 
nos mais variados tone. 

·sem pouco• compreenderam ou 
quiseram compreender que a ati­
tude do antigo campeão de Por­
tural da modalidade revell\•a cla­
ramente um protes t o contra 
detisóea que o ame1quinhavam. 
Poderia o F. C. P. seguir por ca­
minho diferente? Tentou o, mal 
não o quiseram ouvir. Bateram. lhe 
o pé, dominaram.no, 1em querer 
investigar sobre aa suas razóce. 
E, ainda hoje, atravé1 de escritos 
vários - procura-se denefrir a 
soa dtsiatência da prova. Lamen­
t.tvelmtn!t. 

Dois casos distintos. •• 

Oemai1, o F. C. P. nada tem que 
•·er, por txemplo, com o Vigoro••· 
:Não se confunda, nem «varra ates­
tada• quem pouco tiver com o 
caao. O lacto do Vigoro1n protes­
tar um jogo ou jogos tem de co­
locar-se à margem da queatáo, 
que ae fi lia indiscutivel mente em 
çoisas d1ferente1. O Vigorosn é 
.uma colectividade muito aimp:\­
iica, activa e digna de toda a con­
sideração. Prote1 ta um ou mais 
jogos? Como 01 ou tros. E1tá no 
seu d ireito. 

Mas quem considera o prole1to 
e o julga em definitivo não 6 de­
pois o Vigorosa. Nem 01 outros 
clubes que prote1tem. E aqui é 
que naturalmente começa a ques­
tão. Apreciá-la o Vigorosa «.lube• 
é de um biuntinismo raro. Só por 
brincadeira. 

Vtjamo1 acora, e para princi­
piar, como se pronuncia Alvea 
Teixeira, director do •:\orle Oe1-
porliN•,desporti.ta cério, deaem­
poeirado, membro do Concelho 
Técnico da Federação Portuguesa 
de Andebol. São palavra• justas, 
oportunu. Pala,•ras de um ele­
mento que tem batalhado pela 
expansão do andebol portuencc e 
nacional, e a quem não se pode 
negar conhecimento e impar ciali­
dade. 

•:São se pensou em dar ao an­
debol uma nova organiZ1ção. Ou­
torgar-lhe horizontes mais Jarro• 
que corr espondecsem à populari­
.dade que gozava. 

Continuaram 01 dirigentes e oa 
orientadores a alimentarem apenas 
uma polllica mesqui nha, toda feita 
de cordelinhos, com diversos 
mentores inves tidos de missões 
dogmáticas, eles que nem sequer 
conheciam o abecê do d irigente. 

Minou-se assim o trabalho de 
muitos anos . A derrocada nllo veio 

logo porque os alicerces eram 
fortes. Mas lentamente t udo se 
corrompeu. Os que tinham d•do 
Hcri {leios aem conta ao andebol 
foram-ae;afastando.:"ião porcobar­
.dia - mas por proírlaxia moral. 

A persistência tem um limite. 
De resto 01 clubes tinham os 

dirigentea que m'reciam. Não r ea­
giam, entregando-se como cor· 
deiros aos pastorts que tinham a 
.. arierteza de os conduzi r. 

As consequências ai estão .•• -. 

Observa-se que o F. C. P. se viu 
metido com adve1 sários,-quando 
ao diri~ente não pode consentir -se 
ena «h berdade». O dir igente 1>ode 
iler o seu clube. Tudo. certo. Mas 
nos cargos oficiais que ocupar, 
.nem por sombras deverá influir 
nas decisões q ue não correspon­
dam a uma verdade intangível e 
aéria. 

Mas continuemos a ler Alves 
T eixeira : 

cO campeonato r egional do 
Porto não termino u. A prova ar­
rastou·•e porque os dirigentC' e 
o• técnicos assim o quiseram. 
A prova nacional veio a ser dis­
putada cm condições anti-regula­
mentares. Os clubes portuen,es 
foram para a pro"ª por con,·itts, 
de1;irezando-seoesfor ço das equi­
pas no campo da luta. 

A doença grassava. Não ba,.ia 
puho nem senao em quem dirigia. 
Nem ae pense que falamos •penas 
nos dirigentes da Auociação. Fa­
lamos nos dirigentes dos clubes e 
até nas altas ederas da modali­
dade. 

Poderia lá aceitar-se que uma 
resolução dum Conselho Técnico 
Federativo fosse anulada apenas 
porque este ou aquele assim o 
quiseram ..• 

P•ra que se pr ocura então es­
colher para esses conselhos técni­
cos 1>essoas que conhecem a mo­
da 1 idade e que ofer eçam qua !idades 
b~s lantes para r es ol ve r em cm 
consciência? 

Apareceu assim a decisão curiosa 
do encontro Vigo rosa-F. C. do 
Porto. 

Poderlamos nessa altura man-

A :x1 VOLT:A 
A PORTUGAL 
em bicicleta 
Co m unicamos a todos os nossos leitores, que 

publicare mos a maio r d e todas as repo r tagens 
grá ficas da Volta. 

Peçam aos nossos agentes a Revista «Stadium» 
ou à .Admlnlstraçlo, Tr•vouo C:ldadio Joio Gon­
çalves, 19-3.°. 

dar às ortigas o cargo de membro 
do C. T. da Federaçio. 

Não o quisemo• fa:ter. Se todos 
desistíssemos, deixando o caminho 
aberto para que cometeuem ini­
quidades, isto ainda seria pior. 

Havemos de deixar o cargo na 
altura própria, depois de fazermos 
ver a determinada. ptuoas que 
dentro da modalidade temos sem­
pre procedido de cara levantada e 
que não nos podem colocar «rabo' 
de palb.a•. 

Se qui•ermos dizer qual é o 
clube que ficou campeão do Porto, 
não 1abemos. 

Poderão dizer-nos que é o Vigo­
r osa e nós, apenas por teatemu nho 
de admiração ao esforço do clube 
das Cavadas, por re1peito A 1ere­
nidade com que o cl ube 10 ma n­
teve no meio do temporal, aceita­
remos esaa indicação. 

Mas quando terminou o cnm­
peona lo? Já foram julgados todos 
os recursos e reclamações?» 

Alves Teixeira não deaisliu. 
Desistimos nós do cargo de Vice­
-Presidente da Federaç5o Portu­
gueta de Andebol, porque outra 
atitude não poderlamo1 seguir. 
Mas isso aão conto• largo1, que 
ha-·emos de explicar oficialmente. 

Com o poder de quem conhece 
o assunto a fundo, Alvec Teixeira 
continua a «falar claro•, à sua 
moda. E aqui esh\ o dtdo na fe. 
r ida: 

«Com um campeonato regional 
tão doentio, epidémico mesmo, 
como quedamos nós que a prova 
nacional decorreu e? 

A barafunda que campeava no 
and <boi por tuense prejudicou os 
pr óprios clubes de Lisboa, que 

A Iluminante 

MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 

APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 

LISBOA 

não tinham culpa alguma da nossa 
desorientação. O campeonato na­
cional principiou tardíssimo. 

Mas como todaa essas anoma­
lias não chegavam, ainda vimos a 
Auociaçio de Andebol do Porto 
a marcar jngos do decrépito cam­
peonato regional. 

Soltámos o alerta. Dissemos a 
teu tempo que os clubes por­
tuence1, envolvidos no nacional, 
cncontrando-1e em posição diíi­
cil, oece1sitavam de todas as for­
ças e cuidados para tentarem ainda 
o alcance do tilulo. 

O in tercue materia l sobre· 
pOs-ac ao desportivo. \ eio assim 
o ntgreeado Por to· Vieorosa do 
regional, ainda da pri meira volta. 

Viu-se o triste e1pcctáculo que 
ele ofereceu. Tudo foi desolador 
neua jornada sombria. 

O 1". C. do Porto ficou maia de­
bilitado do que estava. Os dois 
clube1 da nossa terr a prej udica­
vam-se mirtuamente. 

O re1to foi tudo consequência 
deua série de precipitações que 
então se regi•lou». 

O F. C. do Porto, está visto, não 
abandonou a prova máxima com 
receio de a perder. Com certeza. 
Saberia por certo conclui-la der­
rotado, e ao fim de 7 campeonatos 
nacionais 1uct11ivos não lhe fica­
ria i110 mal. Também o não fez 
por falta de con1ideração para 
com 01 seus ltais adversários. 
Chegou a cacrever.ae com muitas 
reticancias maldoaaa, mas o pas­
udo deaporth·o da principal cole­
ctividade portuenae pode respon­
der bem aos g .. to• de aborreci­
mento que lhe quiserem dedicar. 

Não se quis ver na allura pró­
pria como corriam todas estas 
questões do andebol portuense, 
supondo não hwer razão para 
alarme", supondo haver queixa 
infundada parte do F. C. P., - e 
os resu ltados estão à vista. Quem 
sabe, mesmo, se não se teria per­
dido por completo, e de modo 
bem grave, o trabalho esforçado 
de muitos anos? 

Repita-se : - o Vigorosa não 
pode apreciar a questão. Não se 
trata, po1 itivamente, de u m caso 
Vigorou-Porto, embor a o simpá­
tico e por nós muito rCFpeilado 
clube das Cavadas tivesse algu­
mas linhas espetadas nos inciden­
teo. Trata-se de uma causa que 
deve ser apreciada em profundi­
dade. A sua repercus•ão veio a 
sentir.se no julgamento de pro­
testos que não queremos agora 
comentar, - mas não precipite­
mos os acontecimento,! Não se 
demonstre, de modo tão expres­
sivo, que se desconhece ou finge 
desconhecer •o caao do andebol 
portuensu. 

R odrlJjue• TeJ .. 
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LuJ• Maria Ribel~o e Rui Rtbdto de Soouo, dot• ex<e· 
lentu ttletH do Unllo Sport Clube de Pared .. 

O grupo de bHquetebol do• oluno• dt Ofldno d•· S. Jo•' 
do Porto, campeau da M. P. 

• 

O t.0 tum do Grupo Duportl•o da c .. a do Povo de S. Luil, eujo eomporta­
mente tem 1ldo brUbtate 

O eoajunto do G. D. da e. .. do Povo de Aultáo 1 - Valido, Canalho, Gabriel, Ze<a e Silva e 
o maçag.bta - no prfmefro plano; no ujundo - DlmH, António, Pedto, Lucas, Noáudra, An­

tunet, Gon('alvu, 8 tHto• e Jorg,e 

Mário Fortes Antigo jo,.dor e upltlo do grupo de honra do SPORT CLUBE 
de MANGUALDE, hoje elemento de arando rcl<•O no• duporto• meeanl<o• pois alem de moto­
ciclitt• e automohili&ta di•tinto, ~ tambem o primeiro befrlo que obteve o brevet de piloto-avia-

Anf' rfvU 



CrcótaJOUR)J 
MÁ~ notí-

c11111 nos 
chegam 

de Córdova e de 
Sevllha a cê rca 
da saude de D. 

António Caiiero que na primeira das cidades an­
daluzas, a sua, tem a ca11a de campo e, na segun­
da, uma casinha onde passa temporadas, na Pla­
za de Santa Cruz do famoso bairro do mesmo 
nome. Hã dois anos que oi; médicos lhe exigiram 
o maior sacrifício o de não montar a cavalo. O 
dinheiro tudo resolve - disse eh: com fingida re­
signação - e comprou variados carrinhos de duas 
rodas. «aranhas» que tiradas por um cav .. lo lhe 
davam ainda o ilu11uo de mo111ur. «atrelé». como 
se diz nas terras de França em que foi concur­
sista hípico antes de 11d11ptar as suas qualidades 
de CJvaleiro à festa de touros qu_e jâ cultivava 
como «aficionado». 

Em tai11 carrinhos andámos com ele na Feira 
de Sevilha onde em anoi; anteriores causava admi· 
ração. com o seu cavalo «Aguila Bl>mca», assim 
chamado pelas brancas e largas crinas e pelos belos 
võos que eram as suas corvetas. Este ano já di· 
ficilmente via para poder guiar. e foi apoiado a uma 
bengala e ao nosso braço que demos alguns pas· 
11eio11 antes de jantarmos e quando depois o acom· 
panhavamos até casa. E era com saudade que 
ambo11 recordavamos aqueles anos agitado11 de 
1925 a 11128 em que o acompanhámos, ao principio 
em quase uma centena decorridM. depois naquela11 
que a sua já ameaçada saude permitiu.com o co· 
ração dilatado pelos excessos. no picadeiro e na 
praça. Quando com ele viviamos no campo. acor· 
dávamos. às vezes ainda de noite, com o barulho 
dos cavalos que domava, em 11turados exercfcio11 
que prolongava até à hora de comer. para logo 
recomeçar. E a tudo isto. à luta com os cavalos e 
com touros. juntem-se algumas colhidas graves~ 
uma peritonite que C\ teve às portas da morte. 
conno11co à cabeceira. Más são as notícias que nos 

chegam agora e, desejando que se não confirmem, aqui as 
deixamos, assim velada11, para conhecimento dos muitos umi· 
gos que conserva em Portugal. os melhores nomes da equita­
ção. os que conviveram com ele e puderam apreciar os seus 
grandes dotes de homem e de cavaleiro. e de toureiro sabe· 
dor e valente. 

No último de cEI Ruedo> eecrevemoe acerca de Cancro uma pãglna 
que no1 ab1temoe de traduzir, ma1 fazemo-lo duma crónica que An­
tonlo Heredla publicou recentemente no dlãrlo «Marc&•: cE começou com 
Cancro uma época nova do toureio a cavalo que teve depole con10 aucu­
eorc8 a Pepe cAlgabet\o•,"a Juan Belmonte e ao actual cavaleiro jere?-ano 
Alvaro Domeq. A primeira coles que Catiero manteve nae pra\ae 
de touro• foi a verdade. Que 1e lidava então ? Touro• de cinco 
ano• e quatrocentoe quilo•? Pote Cancro tomava parte no 1ortelo com 
01 c~1pada1>, e fazendo·•e 01 lote• como ee D. Antonlo fo11e um mata. 
dor mel• - e era com efeito - e ele lidava e matava, a cave lo ou pé a 
terra tudo o que eale pela porta do• chiqueiro•. Nem rezee emboladae, 
nem haste• 1em ponta•, ucm novllho1 fraco• e eem carne1. Dol• touro• 
gordos com hostes afiadas e todo o poder que dilo a ração e a cesta. E. 
a tourear! A estempa não podltt ter maior belcze. Ao abrlr·ee a porta 
e aparecer o enorme touro, Ca1iero corrJ ... o em zlg·zag, levando·o pegado 
à anca do cavalo, e aeslm cruzava a arena num alardo maravllho•o de 
cavttlelro e de toureiro •em par. Depois, a arte pura de bem lidar a pé. 
ma• a cavalo, reunindo numa única e ajuttada peça o cerebro do homem 
e. ajf.:irça do cavalo, para fazer da lnteltgencla e da força a mele perfeita 
eoldudura que ee pode 1onhar. E Catiero corria 01 touro• a direito, como 
dlz"m que fezla Juen Molina, e andava-lhe pa11oa paHo, de frente, até 
lhes chegar à cara, como poderia fazê·lo o bandarilheiro mais fino e ele­
gao• e. 

Metla-1e por dentro em terrenos lnveroelmeil, apcrtadlaslmo1, e 
sala com <> touro para fora em galope veloz; de1crevla circulo• em 
torno dH 1ezee tardes, para a•de1&flar e convencer que podiam colhi­
-lo e, quando o touro 1e arrancava, Cai\ero, em galope curto, em belo e 
fort " e1tampa, lotclava quarteio& e quebrava a re~. e coganava·a, e 
aceodla·lhe no morrllho a chama 
vermelha de um borbotão de 1an. 
gue com a folha de aço do rojào>. 

• • • 
Nada acrescentaremos a 

esta justa opinião. até porque 
nada temos que acre11.:entar 
ao que de D. Antonlo C111iero 
vimos publicado há vinte 
anos, e porque s~mpre pare· 
ceria suspeito o que escre­
vessemos agora que de Cór· 
dova e Sevilha nos chegam 
más notícias acerca do amigo 
querido. «compaiiero de fati· 
gas• - como ele diz. Pouco 
têm que ver os tempos 
actuais. para mim e para ele. 
mas que ele melhore para 
nos vermos ambos, um ao 
outro. 

EL TERRIBLE Pl~REZ 



Sinais 
dos tempos 

O congresso da Federação 
Internacional de Futebol, 
recentemente reunido no 

l,u:remburgo e que foi conside­
rado, tanto pelos assuntos pre­
sentes como pelos problemas dis­
cutidos, o mais importante dos 
tempos modernos, mostrou a in­
fluência cada vez maior que os 
conflitos e po/íti~a• internacio­
nais exercem sobre a forma de 
apreciação dos cuos desportivos. 

As paixões ditam as atitudes a 
asaumir em cada cireunstáncia e 
as intervenções preconcebidas 
obedecem mais aos interesses da 
política nacional de cada dele­
l(ado do que própriamente às 
leis da ética desportiva. 

Durante as sessões surgiram 
alguns atritos e embaraços e o 
veterano e simpático presidenle 
Rimei, a quem vai ser pre&lada 
homenagem por ocasião do pró­
ximo campeonato mundial, leve 
que empregar lodo o ieu reco­
nhecido taclo diplomático para 
desfazer alguns nós na meada 
do congresao, cujo ambiente re­
f/ectiu por dioeraas vezes os sinais 
dos tempos tumultuosos que vi­
vemos. 

Mais do que nunca, a assem­
bleia da F. /, P. ti. foi uma as­
sembleia de nações, com suas afi­
nidades e antagonismos. A polf­
lica da bola deu por vezes lugar ' 
à polllica, sem mais nada. 

Ao fim e ao cabo as coisas fo­
ram-se arrumando e os mais im­
porlanles auun/os constantes da 
ordem de trabalhos ficaram re­
solvidos convenienlemenle. 

Portugal lerti ainda de eape­
rar novo biénio para lentar a sa­
lisfaçao da sua já antiga aapira­
çao de lrazer a Lisboa os ron­
gressistas mundiais do futebol. 
O próximo congreuo, coinci­
dindo com a rel<bração dos Jo­
gos Olfmpicos em Londres, reu­
nir-se-á na capilal ingle8a, como 
é do lradiçtlo cm lais circunslán­
cias. 

A organi::açao do campeonato 
do Mundo, adiada por um ano, 
foi confiada - como se esperava 
- ao Bra&it, mas nada chegou 
ainda alé nós quanto à conlliluf­
çao dos grupo& c/iminal6rios de 
apuramento, pro/)fema que inle­
ressa sobremaneira aos portu­
gueses. 

Dadas as condições upec1111s 
de afinidade que nos unem à 
grande naçtlo irmcl sul-america­
na, conlinuação glorio1a alt!m­
·Allánl1co do génio rriador dos 
porlug11ese.v, a presença da nossa 
equipa represenfa/i,.a na compe­
tição própria é indi•penstivel ao 
nosso preslfgio e justificada pela 
razão hisfórfra. 

Se o plano geral da competi­
ção ainda não foi delineado, os 
dirigenles do fulebol porlul{ués 
têm anfe si 11ma campanha 1mc­
diala a desenvo/oer olé éxilo: 

6 

Portugal, pelos seus direi/os es ­
peciais, deve ser considerado par­
ticipanle direclo na compeliç<io 
final do Campeonato do Mundo, 
sem passar pelas séries elimina-
16ri08. 

Crítica 

dos críticos 

A missão do craico despor­
tivo não se re1ume a apon­
lar, em cada caso, as difi­

ciéncias ou os desvios que sepa­
ram a re<i/idade da perftição 
absolula. Assim seria demasiado 
fácil, mas improdulivo. 

Não vivemos de sonho, vivemos 
uma exisléncia real, semeada de 
ob&láculo8 que é preci10 conhecer 
para encaminhar a nossa acção 
e levar em conta para eilabelecer 
com verdade planos ou julgar 
com jus/iça os aconlecimenlos. 

Estes princfpios fundamentais 

da crflica senso/a e construtiva 
foram há pouco esquecidos por 
alguns dos comentadores da jor­
nada luso-espanhola ·de atletis ­
nzo: uns, que não tiveram a cora­
gem de p6r o nome no remate 
do que escreveram,subslituindo·o 
por um pseudónimo que não 
consegue e1J1far que o rodar aa 
carruagem d1/fa quem vem lá 
denlro; outros, que invenlar<.m 
uma compeléncia de oca.yida 
para falar de cátedra e espanlar 
os bons burgueses com a profun­
didade e pormenor da sua sabe­
doria. 

é indisculfvel que a desloca­
Ç<lo da equipa em comboio é fa­
tigante e condenável, mas foi 
uma solução de recurso, lomada 
em úllima instância quando fa­
lhou a obtenção do avião, que 
fora quase prometido e se consi­
derava cerlo. Sabemos que os 
federativos baleram a Iodas as 
por las e nada enconlraram; a 
únfra proposta condicional rece­
bida /razia o encargo de 200 
conlos. Só. Saber de que era pre­
ciso, sabiam-no os dirigentes 
porlugueses melhor do que os 
seus censores; mas do saber ao 

realizar vai por i?f'4lfâ' úma diÍ;- · 
láncia inlransponfvel. 

Tém razao aqueles que afir­
mam ler falhado sob certos as­
peclos a assi .. léncia aos atletas 
nacionai& em /Jarcclona; mas ser 
justo é dividir as responsabilida­
des por lodos os culpados, sem 
e:x:cepluar o amigo, que foi la/ve2 
dos que mais se alhearam da in­
cumbência aceite. 

llouve exagerada liberdade, é · 
facto; mas Mbemos de um atleta· 
que era dos que em Madrid maitt 
se revoflava contra os dirigenles 
por causa do mau lransporle e 
que, no enlanlo, na véspera da 
sua prova principal, entrou no 
llolt:l -iepois das duas horas da 
madrugada. isto, para provar 
que ª' palavras não condizem 
cb veztts com os aclos e não po­
demo1 baaear-nos exclusivamente 
nelas para formar jufzo sobre os 
aconlecimenlos. 

Nunca !do a/lo 1ubiram os es­
crúpulos do• técnicos caseiros no 
referente a cuidados com a equi­
pa: cozinheiro, maçagiala, mé· 
dico, /remadores, ludo dePia ir -
na caraoana. 

Afinal, 03 maçagislas nunca• 
faltaram - e os seus serviços 
mereceram aos allelaa elofiO que · 
nao queremos repelir; foi um 1 

médico com a equipa, e feliz •. 
menle os seu• serviço& 11110 forami 
necessário•; o• lreinad-:>res lam.­
bém lá ealiveram. 

Só o cozinheiro. ~sleoe autenli .. 
mas esse, parece-no• que leria. 
sido um luxo de novos-ricos. 

Salazar Carreira 

INICIATIVAS DA «STADIUM » 

Um luso-espanhol 
em Problemas de XADREZ! 

COJ'\O ananci6mos no nd· 
mero anterior, ua! dl&­
potar-se am «match:6 de 
Composiçlio de Proble· 

mbs de Xadrez entre os no1?éls 
problemistas da Península, prova 
este que é organizada pela «Sta· 
diom», de colnboraçlio com a 

Tema Espanha 

(J. L. Loschinsky) 

1. 015 2 X 

. Veritinte lem6tice: 1 ... e 4; 2. Cb6. 

Oespregagem, por interposição, 
de peça branca que d6 mate ebrindo 
ume linha brenca e cerrendo outre 
Jsobre c51. 

Sociedad Espof'íola de Proble· 
mistas de 1\jedrez. 

Segaidamente 11amos dar neste 
ndmero o inlormaçllo dos teqi&s 
propostos pelõs eqaipns, aos 
qaois se sobordinarlio os pro­
blemas concorrentes. 

Poder6o participor neste Tor· 
neio todos os nossos problemis­
tas qoe tenhnm iniciado a pabll· 
caçao dos seus trobalhos depois 
do t.0 de Jeneiro de 1940. No 
próximo ndmero poblicoremos o 
texto completo do Regolamento 
do Torneio. 

1\ correspondêucia relati11a 11 
este torneio poderá ser dirigida 
para Vasco Cesimiro dos Sentas, 
Praça dns Flores, e os enl?los 
dos Problemas p<ira o •seleccio· 
nodor» sr. Rol l'lnsclmento, Roa 
do Comércio, 83. 

Temos a grata satisioçl!O de 
informar os nossos leitores qae 
o distinto prablemista inglês, 
l'\r. G. f . l\nderson, se !lssocla b 
nossa iniciatil?o, aceitando gen­
tilmente o con11ite qae, por 
acordo de ambas as portes, lhe 
foi dirigido plira llssamir o cargo 
de intermediário entre os «selec• 
cionadares» e os Joizes. 

.l'l11is ama vez exortamos os 
nossos problemlstas a prestorem 
o melhor do sea esforço nestll 
tentatiua de firmar a c11Usa da 
Problema portagaês. Que nin· 
guém falte à chamado! 

Tema Portugal 
(comp. por J. C11simfro 'i/iii119re} · 

l.c4-c5 2X 

Verlentes tem61icas: 
1 . .• DxCd5; 2. Tb6 (directo). 
1 ... RxCd5; 2. c6 (indirectot. 

Uma peça branca d6 dois mates 
- um activo e outro passivo, ou 
seja, um direclo (por movimento 
da própria peçll que jogai e outro 
indirecto (por 11berlur11 de linha 
(baleria). 

Separata: 
Emblemas Desportivos 

"8dLun . 



FiUiTEBOL 
Na Rússia 

EM presençi de 80.000 espe­
cladores, realizou-se em ~los­

covo um desafio sensacional enlre 
a selecçao do Exército e os Ami­
gos da Sudeslávia. A vitória coube 
aos primeiros por 1 bola a zerc. 

Em Inglaterra 

CONTINUAM as t ransferências 
e as inscrições de jogadores 

para a próxima época. O clube 
Grimsby T1>wn conta já com Jim 
~l c Gowan, interior-esquerdo, 
cobiçado longamente por Brad­
íord e Swansca. 

Oerby County, ''encedor da 
T.ça, de•ftz se de algumas figu­
ras importantes: O. Me Culloch, 
por excmpl , vai para Leicuter, 
bem como T. Egglestone; 1'". Boul­
lon, para Swindon Towo, e Brin­
ton para o Stol kport County. 

Os próximos encontros 
Internacionais 

da Espanha 

OS nossos vizinhos, além do 
desafio com a selecção do 

nosso pais e poulvelmente de um 
encontro inter-cidades - Lisboa 
e Madrid - esperam efectuar na 
próxima temporada desafios com 
a Itália, Sulça e Irlanda. 

CICLISMO 
Â «Travessia 

da Grã-Bretanha» 

COM grande entusiasmo ini­
ciou-se em Inglaterra uma 

maratona ciclista ent re Brighton 
e Glasgow, ou seja num percurso 
que atr avessa a Grã-Bretanha de 
norte a sul. 

A terceira etapa, de 158 quiló­
metros, desde Wolverbampton a 
Bradford, foi coberta em 4 horas 
58 minuto• e G segundos, por 
Harold Dinfield. E m segundo lu­
gar classificou-se Micael Peers, 
de dezanove anos, em 5 h. 01 m. 
2G s. e, depois, Jack Williams, com 
mais 23 segundos que o ciclista 
an ter ior. 

A clauificnção geral estabele­
ce-se deste modo: t.0 , o jovem 
Peen, com 12 h. 56 m. 40 s., no 
fim de 433 quilómetros; 2.0 , Bin­
ficld, com mais 49 •cgundos; 3.0 , 

li. E. Thurgar, em 13 b. 03 m. 148. 
A esperança escocesa, A. llen­

dry, está em quinto lugar, com 
J:l h. 4 m. e 16 s. 

A primeira etapa, entr e Dri­
ghlon e Londres (Motspur Park), 
foi conquistada pelos corredores 
australianos Alfred Strom (29 
anos) e Reginald Arnold (21), vin­
dos exprcuamente dos antipodas. 

O número de concorrentes ins­
critos que alinharam à partida foi 
de 52. A distância total do per­
curso é de s:;G qui lómetros e com­
preende a escalada de dois mon­
tes de allitude discreta, o Axe 
Edge (l18.5m.) e o llolm Moss (526). 

c NOTA Df- ~EMANA =i 

H(J/,f, é um importante porto inglb ~iluado 110 e~tuário do rio 
lfumber. Ocupa o déci-t10 segundo lugar na euala populacional 
ela& cidades britânicas, e conta n. ais de trcuntoa mil habitantes. 

O &eu futebol jamais ullrapas1011 uma di&ertla mediania, que sati•fu 
as am!>itões dc .. porlivas da cla8'e p11calória e operária durante largo• 
a1101. lloje, porém, decidiu-se a reagir contra habito& ulho1 e con­
qui•lar amplo lugar ao sol. A p1 óxima temporada cerá um milagre 
futebolf•lico: o llull City F. C. 

O primeiro gesto revolucionário dos cuidadorea do clube foi a 
e1colha de Frank Buckley, indivfduo cheio de dinamismo, para mana­
ger. Elaboro11 um programa de aclfoidade.,, pedindo o apoio finan­
ceiro da população citadina, e em três semanas a wbscriçdo alingiu 
cinco mil e quinhentos conto,~ I Dois meses depois de abertos os 
caboucoa, uma arquibancada que abrigará 10.000 e$pectadores-com 
cento e sele metros de extensdo ... - acllal'a-u conclufda. 

Entretanto, aterravam o lopo sul do terreno vazando quinze mil 
tonelada• de ca1colho, e o «peilo~ surgia do nada. lmplanlada1 01gra­
de1 dioi~ória1, logo dezena• de voluntário• executaram a pintura! 

Eapera-se que, no começo da temporada, a lotação do campo 
exceda 45 .000 peuoas, metade dat quais o céu aberlo e as re1lanle1 
sob alpendrado. 

Frank /Jucklty, para que ludo do pauado se extinga, modificou 
ª' corei do grupo para azul e cor de laranja. Contra/ou gente nova 
e deza11tle profi11ionai1 de impor lá ncio, entre os quais uma deze:ia 
de irlandeses, Jock Sheen, o avançado do She((iel Unit<d, Billy Bty, 
guarda-redei do antigo /111/I City, /(no/, do Uncoln City, ele., ele., 
farllo parle dos novos quadros. 

Isto durou lr~s meses a conceber, realizar e concluir. Tudo sem 
rec11r1101 financeiros «básicos», ma8 com grande dose de energia. 

A Imprensa, elogiando o facto, chamou-lhe •milagre de Hui/», e, 
se alendermo1 â crise grave por que alrave68a o poi•o britânico, la/ 
qualificntiro n/Jo peca por exagero. 

Ponhamo1 os no1&os olho1 nesla cruzada rápida e meditemos 
um pouco no •querer é podet». 

1\ unido de vontades di1âplinoda1, reio/vidas â cooperação 1em 
de1ejo e1léril de uma obra peuoal, con1titui realmente uma forço. 

Como a lorrenle que arra1la conaigo, na i•oragem, objectos di1-
peNos, também o ânimo do llomem poderá alrair para uma boa cau1a 
o auxflio do seu semelhanle. 

Tudo está nos virtudes do impulso inicial. 
R. 8. 

AUTOMOBILISMO 
Dois recordes de 

velocidade em estrada 

O corredor inglês, coronel Gar­
dner, estabeleceu em ~lilão, 

na auto-estrada que segue desta 
cidade a Bré•cia, pilotando um 
carro M. G., nova série de recor­
des de velocidade. 

O quilómetro lançado foi per­
corrido em 15 sPgundos e 43/100, 
à m~dla de 2:J3,331 km/ hora. 

Na milha lançada gastou 23 se­
gundos e 11/100, ou sejam 230,772 
k m/ hora. 

Os recordes antecedentes, desta 
categoria. P"l~nciam ao corredor 
alemão 1\ ·hlr"usch, em 15 s. 92100 
e 28 •· 5!l 100, rcspcctivamente 
para cada prova. 

NATAÇÃO 
Novo r ecorde 

dos 100 m. (senhoras) 

«FLECHA)) 
A nadadora holandesa Nel Van 

Vlict bateu o r ecorde do 
Mundo dod 100 metros (bruços) 
no tempo de 1 minuto 19,4 s., na 
pi~cina de Aalst, do Haia. O me­
lhor tempo anterior pertencia à 
alemã Giaela Grassem 1m.19,Ss. A BICICLETA 

"8dLun 
DOS CAMPEÕ E S 

RIU G B Y 
Os Ingleses no país 

dos Maorls 

\ 

A •elccção de Inglaterra, que se 
enc< ntra jogando em digres-

1ão pelo continente australiano 
há ptrto de dois meses, passou à 
Nova Zel;lndia, pátria dos famo­
so~ guerreiros indígenas :llaoris. 

Em Dhristchurch os Ingleses 
ganharam a South lsland por 2'1 
pontos a 12 mas, depois, em Gre) n· 
couth foram batidos, por 17 a 18, 
num disputado desafio. E' a quarta 
derrota registada em mais de duas 
duzins de encontros. 

Recentemente enfrentaram em 
Wellington um quinze local-os 
Maoris - alcançando excelente vi­
tória por 32 pontos a S. 

BOXE 
Fred W oodcock 

campeão da Europa 

TRAVOU-SE em Manchester o 
combate entre Fred Woodcock, 

campeão de Inglaterra, e Albert 
llenet, campeão da França, para o 
titulo europeu de todas as cate­
gorias. O francês, apesar da sua 
reduúda experiencia e desvanta­
gem de peso, durou seis assaltos, 
encaixando uma dose de golpes 
violento•, que demonstrou a sua 
capacidade de resistência. 

Durante os 2 primeiros assaltos 
Renet atacou e o britãnico teve 
dificuldade em •digerir» a guarda 
à direita do ad,•enãrio. No ter­
ceiro, foi violentamente sacudido 
e, dai p3ra deantc, tombou ,·árias 
vezes nn lona até ser contado fora 
de combate. 

Alguns combates 
em Inglaterra 

TOMMY DA VIES, campeão ga­
iense dos médios, que resis­

tiu menos de um assalto a Cer­
dan, consrguiu ganhar a Alb)' 
llollistcr por abandono ao 8.0 

aualt<>. 
Cliff Cunis, de Swansea, der­

rotou por pontos Frank Williams, 
vingando a única derrota da sua 
carreira. 

... e outros em Espanha 

EDUARDO LOPEZ, pugilista 
galego de estilo lento e sen­

saborfio, vai combater o italiano 
Ll vio ]l(inelli, em Barcelona. 

Em Madrid, enfrentam-se Pas­
cual Garcia e Valdé5, para o cam­
peonato de Espanha dos pesos 
deves». 

Também deve realizar-se den­
tro cm pouco um combate para o 
titulo europeu dos semí-leves en· 
tre o espanhol Luiz Romero e o 
ilaliano Bonetti. 
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Mato• F crnandct 

~PôR UGAL 
PO~ 11 PONTO~ Jt ~ 

Os corredores perd:Jam 2 pontos 
Os saltadores ganharam 1 ponto 
Os lançadores perderam 1 o pontos 

É 
preciso confees11r Jeeaseombradamente que o resultado deste en­
contro Espanha-Portugal n.0 4, disputado em Barceloua, troux<' 
uma grllnde desilusão a. todos oe portuguesee. Ha.viamoe enca­

rado a competição com oe noeeoe amigos e vizinhos, não com leviano 
otimiiuno, mas com 11ere1111 confiança. Feitas a& contos, a& previsões 
eram-nos favoráveis e, embora o valor das marcas conseguidas nQs 
campeonatos espanhois viessem pertubar os primeiros cálculos, todoi; 
esperávamos que a vitória fosse difícil, muito mala diticil do que ao 
principio parecia, mas fosse apesar-de-tudo uma vitória. 

Vencidos, afinal, por número de pontos que, não sendo exagerado, 
traduz seoelvel diferença, reconheceremos em primeir o l ugar- como 
todos reconhecem, aliás - que triunfou a melhor etuipa, a mais com­
pleta, a que dispunha de maior falange de atletas 1 de mais fulguran­
tes valores. No entanto, em consciência reconhece~• também que se 
a sorte houvesse soprado ao revez, isto é, ee tiv .. em os eapanhoie 
sofrido os inesperados precalces que nos atioginm e houveseemos 
beneficiado doe favores do destino que bafejaramu n ossos adversá­

rios, o match teria sido ganho pelos portugueses. 
Sucedeu comnosco o que sempre acontece às equipas que se dtlocam, sobretudo 

sem o ótimo de condições favoráveis, porque os recursos o não cooaetiram ou ae 
circunstâncias o impediram. A fadiga de duas noites passadas no e<mbóio, a m u­
d~nça de regime alimentar, s~o elementos que pesam. que pesam IObretudo n 
segundo dia de provas n11queles dos nossos representantes que já 

o sábado haviam competido: Sampaio Peixoto, Francisco Bastos. 
atos Ferna ndes e João Silva. s 

Resistiu apenas ésse imper turbavel Afonso Marqu es. d e espan-
tosa resistência, que e11con trou em Barcelona a sua hol'a """'" 
e foi, em mérito relativo, o elemento mais destaC'ado da -'""'""--"' 
delegação por tuguesa. 

Há que r econhecer que a Federação pôs o máximo k 
cuidado em compensar por todos os meios ao seu alcance 
a inevitável fadiga da viagem. Em Madrid os atletas fo· ' 
ram levados para um excelente hotel onde todos pude­
ram banhar-se, deitar-se sobre fôfas camas e ser conve· 
nientemente massajados. 

-\o cheg1tr a Bitrcelona, aa condições foram idênticas 1~ e a equipa teve à sua disposição os dois massagistas da 
Federação Catalã (não tem fundamento o boato de haver 

seguido com a equipa o massagista de Madrid), cujos ser· 
viços mereceram unânimes e caloroaoe elogios dos interes­

sados. 
(Continua na p6glna 11) 
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DISPUTANDO O CAMPEONATO NACIONAL 
DE ESPADA, AOS 70 ANOS 

o. Sebastião de Herédia 
abandona o desporto onde foi 
figura de grande prestígio 

O. Sebastião de Herédia ! ~:ste 
nome ficará guardado honroaa­
mente na galeda dos desportistas 
portugueses, atestando a vidn de 
alguém que no desporto tem an­
dado seniprc bem alto, quer na 
sua aclividadc pessoal ou quando 
representou Portugal nos melho­
res torneios dtsporlivos. 

Esgrimiãta de exupcional me­
recimento, O.Sebastião de llerédia 
honrou o desporto nacional, mercê 
das suas grandes qualidades -
desportiata completo que soube 
preatigiar o seu pais no estran­
geiro e que entre nós mar cou uma 
posição de especial relevo, manten­
do-se em nctividade normal no 
seu desporto predilecto: a ugri. 
ma. Até aeora, 70 anos leitoa, 
O. Sebastião llerédia frequentou 
sempre as nossas salas de armu, 
todos os torneios e campeonatos, 
em disposição magnifica e sem­
pre fazendo valer o seu nome. 
Aquele corpo bem ginasticado, o 
pulso firme, para atacar em goJ. 
pes de mestre e conquistar vitó­
rias sobre vitórias, deram-lhe. 
justamentt, os mais agradáveis 
momentos da sua vida, para ele, 
que tem sido um amoroso das 
coisas desportivas, para o des­
porto, que IC\'C em O. Sebastião 
de Herédia um dos seus elemen· 
tos mais diatintos. 

que pudesse gritar um pouco maia 
alto a contribuição deste homem 
para valorização do desporto na­
cional. E' um exemplo. E destes 
exemplos é justo demonstrá-los. 
Que nos perdoe a modéstia do 
campeão, a sua personalidade dis­
tinta. Mas não constitui O. Sebas· 
!ião Herédia um prestigioso exem­
plo de dedicado esforço em prol 
do desporto nacional? Foram ho­
mens como este que ergueram o 
desporto em Portugal. 

Quando o ciclismo estava no 
auge, quando era o desporto favo· 
rito, O. Sebastião de Herédia soube 
honrar as cores nacionais. Em 
Paris, nas principais corridas, a 
,·itória pertenceu-lhe e até mesmo 
o seu nome chegou a ser dado 
para representar a França nas 
Olimpladas de 1896. Mas era por· 
tuguh .•. 

No entanto, nas corridas inter­
nacionais e nacionais que se dis­
putaram no velódromo de Algéa, 
lá esteve O. Sebastião de llerédia, 
como também, depois, foi a Vigo 
com José Bento Pessoa. 

Mas a eegrima, especialmente, 
foi sempre o desporto preferido. 
Em todos os grandes momentos 

O. Seb11sliiio de Her,di•, de frente, nume fese 
do Cempeonelo N11cion11I de Esp11d11 

da esgrima portuguesa, quer cm 
Portugal ou no estrangeiro, a fi. 
gura de O. Sebastião de llerédia 
esteve preatigiosamente presente. 
A sua clasae, aliada ao grande 
entusiasmo que dedicava ao seu 
desporto, colocavam-no em posi­
ção de relevo, merecidamente, 
quer quando jogo,r com o ~rande 
Pini, nos •alões distintos do Tea­
tro de S. Carlos, em todos os tor· 
neios que, ai por alturas de 1900, 
•e disputaram na Tapada da Ajuda 
e na Escola do Exército, ou noa 
grandes jogos que, individual­
mente ou formando equipas, dis· 
putou em Nice, Monte Cario- fi. 

gurando nos primeiros doze da 
final entre 200 esgrimistas - de· 
pois em Paria, Amesterdão - os 
Jogos Ollmpicos - em Inglaterra 
batendo-se com as melhores equi· 
pas, vencendo os melhores e1gri· 
mistas. 

E finalmente, com os seus 
70 anos, plenos de energia, em 
magnifica disposição, O. Sebastião 
de llerédia terminou a sua aetivi­
dade desportiva disputando 
Campeonato Nacional de E1pad1 

Exemplo admirável de interes· 
se, de dedicação e grande entu 
siasmo pelo desporto. 

f. s. 

NATAÇÃO Os melhores campeões, os mais 
famosos nome• da esgrima ren­
deram-se ao fulgor da arte e da 
sabedoria com que pegava num 
florete ou numa espada. Mas não 
só isso. D. Stbastião llerédia con· 
quistou posi~ão de grande relevo 
no ciclismo, no remo e no ténis. 
Até mesmo o automobilismo re­
gistou o seu nome como um doa 
nossos melhoro volantes. 

NAS DUAS PRIMEIRAS JORNADAS DOS REGIONAIS 

Foi esta figura, agradàvelmente 
impressionante pelo seu passado 
e pela sua vida no desporto por­
tuguês, qce htl dias se despediu 
da aetividadc. Momento rápido, 
demasiadamente rápido, para 
quem consagrou uma vida inteira 
ao desporto. E terminou brilhan­
temente ena carreira. O. Sebas­
tião de llerédia ligou a sua última 
actividade no último campeonato 
que disputou. Não foi uma reti­
rada previamente preparada. O seu 
nome, como de costume, apare­
ceu nas inscrições do campeonato 
de espada. Disputou-o como qual­
quer concorrente, mas era a sua 
última pro,·a. Terminava em com­
petição. 

D. Sebastião de llerédia afutou· 
-se do desporto levando consigo os 
louros de lindas vitórias e a desi­
gnação, honrosa e merecida, de 
campeão. 

Custa-noa-de\•e pesar a todos 
quantos ao desporto andam Inti­
mamente lif!'ados - que uma fi­
gura como O. Sebastião de llcré­
dia se afaete auim, simplesmente, 
num ambiente demasiadamente 
modesto. Ao menos alguma coisa 
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O Algés conquistou a maioria dos títulos 

A
INDA que com reduzida 

participação de nadado­
res, a primeira jornada 
dos campeonatos regio­
nais de natação p u r a 
deixou boa impressão, 

podendo-se, mesmo, dizer que foi 
uma óptima jornada de nataçlo, 
no que diz respeito a público - de 
facto, bastante numeroso - ao en­
tusiasmo com que algumas provas 
foram disputadas, de entre as 
quais avulta, como é natural, os 
100 metros-costas, principiantes, 
onde temos a registar novo 
recorde, e também, pelas carncte­
rlslicas especiais de que se reves· 
ti u a corrida dos t.500 metros­
.Jivres. 

A ronda de domingo, da segunda 
jornada, teve a valorizá-la duas 
proezas individuai• de mérito in­
diecutivel, enquadradas num con­
junto de «tempoS> valiosos, todos 
eles conseguidos por nadadores 
da moderna geração, figur81 em 
destaque na natação de hoje, mas, 

sobretudo, esperanças radiosas da 
natação de amanh.ã . 

Guilherme Patroni e Jeremias 
Simão proporcionaram o melhor 
momento da tarde, graças à luta 
empolgante que travaram nos 200 
metros-livres, principiantes, e ao 
fim da qual ambos haviam batido 
o recorde da distância, com 2 m. 
30,5 e 2 m. 31 s., r espectivamente. 
Não devemos, porém, esquecer a 
bela prova feita por António Galo 
Alves,cujo«tempo»-2m.34,t s.­
deve ter surpreendido todos 
aqueles que não acompanhem, de 
muito perto, o progresso rápido 
do referido nadador. 

Com esplendida e quase mate­
mática regularidade, João Pereira 
Bastos vai derrubando recordes 
em série ..• DominKo,coube a vez 
ao dos 300 metros-livres, cuja me· 
Jhoria é tanto mais para salientar 
por ter sido batido na passagem 
para os 400 metros. É natural que 
o •tempo• doa 400 metros se te· 
nha ressentido do esfor ço feito 
com vista ao recorde dos 300, 
mas, mesmo assim, foi o suficiente 

para triunfar com autoridade in 
discutlvel. Pereira Bastos volto 
a fazer alarde da sua magnlfie 
r tgularidade, atacando a diatnnci 
em bela toada-certa e cadenciada 
Passar dos 300 metros em 4 m 
15,\ s., para concluir os iOO e 
5 m. 50,1 a., é realmente bom. 

Como boa foi a sua vitóril no 
100 metros-livres, prova que nã 
sendo prl>priamente da sua cape 
cialidade, lhe proporcionou 
marca de t m. 8,5 s., muito pró 
x.ima, portanto, do recorde da ca 
tegoria - 1 m. 7 a. 

Belmiro Santos, em recuperaçi 
de o.lorm8Jt, foi o melhor dos 
niores em 200e 400 metros-livru 
dois tltulos que lhe assentam ptl 
feitamente. É um nadador qu 
prima, também, pela regularidad 
e que à medida que a sua condiçl 
flsiea for melhorando, nos i 
forneceodo, gradualmente, reau 
tados mais valioaos. Bom estili1 
é um elemento a ter em consid 
ração em provas de meio-fund 

Ab .. ea Tonto 



Artur Dias 

(Continuação da página 9) 

/'\onda a verd11de qoe se diga 
·porém, qae os atletas n6o lorom 
assistidos, vlgledos, ampanidos, 
como ero de esperar, por todos 
os dirigentes coja miss6o ero 
essa; o dirigente qoe aceita tllo 
absorvente r e s p o n sabl lida de 
deve consagrar-se-lhe em ex· 
closh10, com sacrifício próprio, e 
nllo pode dlstrolr pera outros 
objectlvos de acompanhamento 
os soas otenções. 

N6o se nos dá opost.ar em 
como os responsá11els técnicos 
pela equipa nunca verlflcarom 11 
qoe hora recolhiam os compo• 
nentes da mesma. Diga-se em 
honra dos atletas portogoeses 
qoe nenham abasoa da liberdade 
relat111a qoe encontrou e raros 
toram aqueles qae ultrapassa­
ram aro bocadinho do limite. 

l\. orgonlznçllo do programa 
das doas Jornados, conllado ao 
selecclonador espanhol, foi oatra 
des11grad611el sorpres11 para os 
técnicos porta goeses qo11ndo che­
g11ram a Barcelona, pois, embora 
pareça estranho, o programa 
nllo !oro estobelecldo com ante­
cedência nem o Federaç6o Por­
togaesa dele ti 11ero conheci­
mento: 

/'\atos Fernandes tinha os suas 
três pro11os marc11das poro do­
mingo e, por carioso acaso, to­
dos os portogaeses qae pnrUcl­
pn11am em doas provas encon· 
traram a mais longa e fotigante 
inc:rlta para slibado: os 400 m. 
antes dos 200 m., os t.500 m. an­
tes dos 800 m .. os 10.000 m. antes 
dos 5.000 metros. 

ama reclamaçllo nossa ainda 
conseguia a 1 g om as tninsposl· 
ções, mas mesmo assim da forma 
qae menos nos con11inha. 

/'\erece olnda repcro a excla­
s!io dos portagoeses do Jorl; to­
mos malto mais generosos e 
desportistas no ano passado em 
Lisboa. Sempre se aprende na 
vida. 
. l\.ntes de entrar na opreclaç6o 

• técnica das provos, queremos 
realçor o desportivismo e com• 
peténcla da pábllco catelllo, qae 
deo am exemplo dlgni!icante de 
eqallíbr!o, de Jostlçc e de gene· 
rosldede nos soas manilestoçõ~s. 

As corridas 

100 melros: a snperlorldede 
portagoesn foi obsolata, conlor· 
me se contaua, m11s a classl!lca­
ç6o foi de surpresa, Nánclo ba­
tendo Paquete. Repetiram-se, na 

ATLETISMO 

o IV Portugal-Espanha 
inu~rsa, os factos do ano pessa­
do: Ndnclo, 11encedor obso:uto 
durante o tempor11d11, perdea o 
título ibérico em lovor de P11-
quete e agora o bentlqulsta, cem 
por cento triunfador nn distância, 
perdeu com o rl11al a provo qoe 
por certo mais lhe interes 
sava. 

Os tempos sl\o maos: e corrida 
Iez,.se contra o uento, j<I depois 
do sol desaparecido; os corre· 
dores esperaram na pista qaose 
melo hore, entre 11 chama.Jo e: a 
partldo e-lactor o conslderor­
o joiz demorou o tiro depois da 
11oz de prontos molto me1is, exa• 
gerado e propositadamente maito 
mais do qae é aso em Portugal. 
Por áltimo, e pistola asodo ere 
de calibre grande e logo 11ish1el, 
o qoe t11mbém lnllol na ocç6o 
dos cronometnidores. 

200 melros: a prooa•lol cor• 
rida em recta e Peixoto n!lo telle 
pernas - consequência do es­
forço do lléspera nos 400 metros 
- para fazer 11 soa pro110 nor­
mnl. Os tempos lolom com elo­
qaêncla. O extraordinlirlo poder 
fislca de /'\oncho Rodriguez, o 
o ti e ta de melhor clesse qae existe 
em Espanha, lm pos-se, mas li coo 
em todos os portagoeses o cer• 
teza qae o nosso Sampaio Pel· 
xoto, o 11erd11deiro, o que se ba· 
tero no sóbado como om valente, 
terla gonho 11 corrido. /'\alto 
bem, Nánclo, qoe pelos r·esolto• 
dos obtidos se cotoa am dos me· 
lhores homens da eqalpa na· 
clonai. 

400 melros: resultado normol; 
Rodriguez tinha a llltório esse• 
garoda de antemliO e 11 soe cor• 
r!d11 foi impressionante, del· 
xando em nosso espírito e !dela 
de qoe vale oro posto de llnallsta 
nos campeonatos earopeas. Pel• 
xoto latoa com energia e fez boa 
prova, mas /'\atos Fernandes 
partia com pouca convlcçllo e 
por isso perdea tnlllez o terceiro 
lagar, o caja conquista se decidia 
dem11slado tarde. 

800 melros: corrridos no sli­
bado, terlam dado n llltórie a 
Bastos. Foi a lmpresstlo qae nos 
licoa da parte llnal do corrida. 
O tempo de Btistos n6o pode ser 
exacto: sete décimos de segando 
poro os três metros qae o sepa­
rollarn de Petlnto é seguramente 
exogerodo. Lli como cá. 

O mesmo se pode oflrmar 
qminto aos tempos rel11th1os dos 
200 metros; cinco décimos de 
segando entre Nánclo e Peixoto, 
maito m11ls próximos do qae este 
est11u11 de /'loncha, silo para• 
doxo!s . 

1.500 metros: omo llçl'iO paro 
os portagaeses. O andamento 
duro importo pelos espanhóis 
qaebroa 11s possibilidades de 
Bastos, hobitaodo em Portugal e 
passear durante 1.200 metros e 
correr apenos os 300 metros 
Unais. 

Os espllnhóls empregaram-se 
como delle ser, como se per­
corressem ans 800 metros mais 
compridos, no posso que os por­
tagaeses hllbltaolmente, em casa, 
vao para a prova como se se 
tratosse de ama légua mois carta. 

Tempos 'intermcdl<lrlos: 500 
metros em 1 m. 17 s. e o qoiló­
metro em 3 m. 9 s. 

No entonto os nossos repre­
sentantes hooueram-se com brio 
e perderam com honro; Fron· 
clsco batea o seu velho recorde, 
em 4 m. 9,2 s. e Humberto, cojo ' 
fino! foi lortissimo, igaoloo com 
4 m. 12,4 s. o segonda merco por· 
togaeso, pertencente a /'\anael 
Nogaeiro. 

5.000 melros: a corrido mais 
orJentemente dlspatad11 do en­
contro. Lata constante entre 
os qaotro, coda am tomando 
alternlldomente o chefia do grapo 
e no qool os portogoeses queima­
ram lnátels energias. l\. táctlca 
foi errodo e delllom ter rece· 
bido instruções pera segalr ope­
nas e atacar. se fosse possíuel, 
no llnal do percorso, como /'\nr• 
qaes !ez no domingo. 

Tempos lntermedl<lrlos: 1 qoi· 
lómetro em 2 m. 57 s. por /'\!­
rondo; 2 qallómetros em 6 m. 2s. 
por /'\arques; 3 qollómetros em 
9 m. 1 t s. por /'\lrnnda; 4 qalló· 
metros em 12 m. 22 s. por Jollo 
Sllua. 

l\.lonso /'\arques consegolo ba­
ter por 8 décimos de segando o 
uelho recorde de /'\anael Dlos; 
Jollo Silvo, em mli condlçl!o lísl­
ca, fícoo no entanto malta perto 
do sea melhor tempo do época. 

10.000 melros: o corrlde qoe 
mais emocionou os portogaeses 
presentes em /'\ontjulch, tanto 
pela aotorldade de l\.ionso f'.lar­
qaes, olello a todos os andamen­
tos dos adllerslirios e nbalondo 
p11ro o vitória como e qoondo 
entendeu oportuno, como pela 
heróica recaperaçllo de- Jollo 
Sil11a, possando de dltimo e se· 
gando depois de ha11er estedo e 
om !lo de desistência. Qae belo 
exemplo de uontade, de energia, 
de patriotismo, deram estes dois 
rnpozes. 

Tempos intermedllirlos; qalló­
metro 11 quilómetro: 3 m. 2 s., 
6 m. 15 s., 9 m. :;os., 12 m. 48 s., 
16 m. 3 s., 19 m. 16 s., 22 m. 19 s., 
25 m. 44 s., 29 m. 8 s. e tempo ll­
nel de 32 m. 23,4 s., a 8 s. do re­
corde nocionol, (segando tempo 
portogaês). 

Barreiras, 110 melros: o prl· 
melro inesperado percolço da 
parUclpllçllo portogaesa; Fer­
reira trozlo três metros de 
ovanço ne oltn11a borrelro e oo 
soltnr poro a segolnte olhoa para 
o direita, à procura de Craza. 
Fol o sallclcnte paro perturbar 
o ritmo e tocar no barreiro, de­
seqalllbrando·se, porque os obs­
t<lcalos asados eram os oatên· 
ticos regulamentores e n6o os 
brinquedos poro criança qae ser• 
vem em Portugal: otlnglo n ál­
tlmn barreiro com o posso tro· 
cndo, s11ltoa mal e !leoa com o 
pé esquerdo preso por detrás de 
barra superior da barrt'lro, como 
se 11ê na lotograllo qae poblico­
mos. Qaose caía (os mlios esth>e• 
rem 11 pooce distância do solo) e 
perdeu ama corrida qoe merc• 
cill e dellia ter ganho. , 

l\.ndré, demoslado inexpe­
riente, sentia o ambiente e foi a 
sombra de si próprio. 

Barreiras, 400 melros: /'\atos 
Fernondes 11encea com enorme 
soperioridode e repetia am 
tempo de classe Internacional. 
l\. asslaalar a pro11a de l\.r tor 
Dias, qoe alcançou 59,t s., qaorto 
tempo portagaês, a pesor do pés­
sima tronsposlçllO da borrelra; 
tem faturo no especialidade, pois 
pode boixar dois 11 três segundos 
com a aprendizagem da nrte de 
possar u obstáculo. 

E81afelas: e oda peís gonhoo o 
soa, folgadamente e batendo o 
respectll)O recorde ibérico. 

Nos 4xt00 metros homie ama 
tentatil'IO de õlgons elementos do 
járl para desclassificar o equipa 
portagaesa o pretexto de altra· 
passagem de limite por /'\en­
dc,nça. l\. coisa nllo pegoa, em 
porte pela lnter11ençllo de Coro· 
minas, o meis leal e Josto dos 
dirigentes espllnhóis. 

Note-se alndo que o tempo da 
equipa portagáesa lol prejadl· 
cado pelo terceiro revezamento, 
pols Nánclo partia antecipado e 
teue qoe perar quase poro nl\o 
exceder o zono de trensmlsslio. 

Pontoaçllo total nos corridos: 
Espanha 53 pontos, Portugal 51 
pontos. 

Porqae esta crónica já ual de· 
mos!edo longti, deixaremos paro 
o próximo námero o comentá­
rio aos concorsos. H<I, contado, 

Paquete 

am pormenor que queremos dei• 
xar as~in11lodo, qae ainda ntlo 
encontramos nas 11precioções da 
Imprensa portogaesa e nos pe­
rece decisillO para formular uma 
conclosM ex11cta sobre o der• 
roto de Barcelona: os soltadores 
portogaesrs somaram mais om 
ponto do que os espanhóis, o qae 
qaer dizer que dos onze pontos 
qoe separallom no final as doas 
eqoipcs, drz forom perdidos pe· 
los lançadores losit11nos. 

Niio existe, por consegalnte, 
ama lnferlorldode de conjanto, 
mas sim e sempre ama lomentá-
11el deliclêncio de valores na­
quele ramo do atletismo, onde 
no n e 11 conseguimos eqoilfbrio 
global. 

Sal azar Carreira 
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_ AS ex;biçõt• ào• buqueti1t•• ut•l•ea con&t· 
__,.,.. 111am • Iam• J* ""ª •in_b•m pteceJiJ01. Ez. 

ce/ente equlp•. Bo• técnica. 
l• no primeiro encontro Ji11put~do - o jo'o 

com o Belenense. - o 'tCJIJO do L•vetano dtmon1··: 
ttou bem • .sua c/,,,,,, m,. dcpoi1, no desalio com 

o BenGca • equrp1 catall .soube exuber•ntementt 
eviJend• t de l•tto • 1u• melhor t6cniu. Trata•st 
Je um Atupo que Hb• e1pecialmentt Je.smarc.r--se 
c conduzir cocu lltl'anta1em, Pot lft.tH J • .sconcertante. 

as 1au jo'•"••· /!xttaçlo prJ.mof'osa. 
01 tt1ultado1 leito• com o Be/eneosu, &.nbca 

e com o Mino /oram o Gm 16,icu • '1Ut se Je.etia 

cbqar ao Gm doa U>tontroa. 
É certo "ªe os buqueti•t•• pottaiaesu olo 

puder•m opôr ao1 ••J>•JÚJob o real •alor J., .niu 
possibiJj,JaJu e do uq ÍOIO· PtPi.tta etta PÍa,em 
do Layttano para Jurilto, 01 cata/iea •leram ([Uanào 

já 01 no.t101 '"'"º' i>•raram de jo4at há mait de 
um mê1. Se e.tte i>ormenor nlo abala o •alot' do1 
catalie. con1titue .no entanto moti•o pata. jwl4ar­
mo1 (/ue pelo meno• 01 te1ultado1 vetiNcadoa nlo 

cotrui>0ndem • .,et'àaàtira po1içlo ttue o ba1<1uete 
porfu.4uéJ ài1lruta. 

A actuaçlo ào1 belene1uu Jo1 ben~<tuútu e Jo 
mino acusou d•ramenta a falta Je treino* no "ªe 
respeita a iolOI de competição Pois ttue norma/ .. 
menu e com •ist• a ute• ;0,01, u equ..ipu $tlai· 

ram maia ou meno1 uma prtpa.taçJo. 
A par da e.ribiçlo de coniunto 01 ba1t1uetiata.1 do 

L.v1ano troaxeram·no• al1un1 eleme.ntoa àe ez­
traor inário ulot. Na.,arr«t, por exemplo, impte.1.­

Jiona.ndo pela 1ua mo6UJdaJe e cef'teza no.t lança• 

mento1. 
A exibiçl o do Mlxto pottaSaél i4 conn;oiu 

opôr·H melhor ao• etp•nhoi,t, ma,. não e.m todo o 
encontro. Na 1e1u.nàa parte o La,,etano •oltou a 
fa.er alarde tl• 1ua melhor túnica, empf'egC>a•lt 
um pouco mai1 na.r jo,.du e .,encea com mere .. 

dmento. 
De u ma manei1a 1era/ e.ta f' Ílita ào La1etano 

fo i wna jornada 6tilAante, f>M• o.1 bu<taetistu c.a­
taliu e para todo1 <1•nnt01 u1Utita.m .U 1a.a.1 e.ri .. 
lurõu, â emotutraçlo ~enladtira do ralor da ttcnic. 
e da t•tica num joio de lut1qu~ttbol. 



1 - 01 concoruatt1 ao1 t.000 m., 

da ÃHocJ.çlo Portueou dt Net1çlo , 

2 - A1>16Dlo Maria Pereira, do F. e 
do Porto, o vencedor. 



Â camisola 
de 
do 

ciclismo 
F. C. P. 

E' do moior oporlunidode este 
ossunto: - o comlsolo de ciclismo 
do f. C. do Porto. Voi começor o 
Volto o Portugol em biclcleto, e os 
corredores portuenses v6o poro o 
pro•o com umo comlsolo que nln· 
guém conhece - porque nodo diz. 

H6 tempos fol6mos do ossunto 
nestos colunos e opontorom-se en· 
l&o os vontagens de vestir oos otle· 
los do popular ogrupomenlo <O sue 
verdodeiro comisolo>. Niio quere. 
mos dizer que deve ser umo comi. 
solo de tecido lguol õ do futebol. 
Nem deverio nem poderio ser. Mos 
julgomos que o cor e o desenho 
do comlsola do futebol poderiom 
opllcor-se odmlrõvelmente, servindo 
osslm o propogondo, que necessà­
rlomente interesso defe1der numo 
corrido de tomonho vulto. 

Se olndo há tempo poro isso, 
pense.se umo vez mois no coso. 
A comlsolo de melo mongo (olé o 
do futebol deverlo ler meio mo~go, 
com uma golo todo bronco ou todo 
ozulJ - dizio bem que o f. c. do 
ro1Jo e$IOvO 1ep1c:~enlodo .. . 

Uma bela naf ícia 
DENTRO de muito pouco tempo, la/oe;: de alg11ma• hora•. lerlJo 

011 portuenses alg11mas nooidades francamente boa•. O• por­
lllen•ea, ou melhor di:::endo:- o• milharett de adeptos do F. C. do 

Par lo. Está ludo preparado para festejar a feliz nolfrt'.l, que alegrard 
e.tlrondosamenle. Traia-se, como é bem da ver, do Estádio do F. C. do 
Por lo. 

O ar. dr. Luís de Pina, ilustre pre&idente da Câmara ,\funicipa/ 
desta cidade, falando no podo emiHor •Ideal Rádio», foi claro na1 
sua• informações aaa desporli1/a11 porl11t:nus. A e.lea jd nao oferecem 
ddcidas a1 palaoral de aplimittmo que proferiu Sua E:r. • e, por no11a 
parle, julgamos saber que luclo 11e re10/verá e1la semana na Capital. 
Nisso es/á também empenhado, além do ilustre presidente da Câmara 
Municipal, o sr. Gooemador Civil do Porto. fiJrura que conquistou 
igualmente aa simpatias da populaçlJo de•porlioa da cidade, 

Esta bda noticia, quando lran1mitida oficialmente, encher6 
lodo• os coraçõu a:::ui1 e brancos de Intima sali1façllo. E porque nllo 
lodos aqueles que amam deooladamente a 11ua terra ,~ 

Arrumadas Iodas as queslões preliminares, sempre embaraço1a1, 
evidentemente; escolhido o terreno depois de m11ila bala/fia; ouvido o 
sr. Ministro das Obras Prlblicas, que promele11 Ioda a colaboraçllo 
nece88ária; e constKuida a sim palia das entidades mais respon.<6-
ceis - clteJ!a-se ao fim da ques/tio. •.\'4o era sem lempo» - poderá 
dizer-1e. ,lfa.t não é /feito julgar que o caminho nllo '""º""" eriçado 
de di{iculdade1. Edas coi.ta&, lrala11do-•c de ca&o 140 impor/ante, ndo 
podem re1oloer-se de •pé para a mlJo•, Ido ràpidamcnle como u 
quer. O que imporia é rcsoloer o problema. 

E&te. felizmente, caminha para a •oluçllo, como já denunciámo8. 
Se quando 1air este arra:::oado ndo for conhecida a noticia, vinda de 
cima, aguarde o leilor mais uns diaa au horag. Podemoa garantir-lhe 
que é bom eafar alerta. . 

Mosaicos nortenhos ... Artur de Sousa 
GOMES DA COSTA est6 oindo 

no pensomento dos portuenses. E 
oguordo-se. por Isso, que venho o 
comparecer nos fllelros do clube, 
no próximo époco. Sem folhor nos 
compeonolos e seus jogos. 

Se assim sucedesse, n6o serio 160 
notodo o falto de Artur de Souso. 

~OS PREPARATIVOS poro o 
novo époco seguem no seu ritmo 
normol. Nõo odmlro, portento. que 
nos cmosoicos> de hoje se fole 
muilo em jogadores de futebol. 

~ CAIADO voi frequentor, no 
Sul, umo escolo de miliclenos. Em 
Tevlro ou em Oelros, segundo pe­
rece. 

~ O SALGUEIROS sofreu novo 
boixo. O seu m~io-centro, possi­
velmente o elemento de mais cote-
9orlo do octuol momento, nos sues 
Jllelros, foi de obelodo poro Elvos. 
O popular clube portuense n6o é 
poupodo. E n6o se queixo. O que 
não econlecerlo se quolquer dos 
seus olletos quisesse ingressor, por 
exemplo, no f. C. do Porto ... 

~ O F. C. DO PORTO oinde n&o 
pensou em dlspensor seje quem for. 
Não sobe com o que conto e, 
por Isso, todo o coutele é pouco ... 
Consto, entretonto, que Octovlono 
solr6 do Porto, indo jogor poro um 
modesto grupo do Províncio. 
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~ CORREIA DIAS nao dever6 jo­
gor poro o ono. Já se sebe que o 
populor e correcto jogador tem so­
bre o futebol de competição !deles 
próprios, como excelente omodor, 
e decidiu desistir. 

Clero que se o f. C. do Porto, 
em qualquer emergênclo. necessi­
tar do seu concurso, - nlng_uém o 
duvido - leremos Correio Dias . •• 

~ DOIS ITALIANOS de bco ca­
tegoria est6o propostos poro o 
equipo do f. C. do Porto. Pergun­
tor·se·6: - Coros? Pelo menos 
160 coros como os bons omodores 
portugueses. 

E mols o Indo: - n6o ser6 neces­
s6rio, com certezo, tonto complico­
ç6o e . .. oldrobice. 

~ O ACAD(MJCO, que voltou 
õ 1.0 Divisão R'!gionol, reforçor6 o 
seu grupo com muito gente novo. 
Algumos surpresos. O leitor ver6 o 
seu tempo como trabalhou o Aca­
démico, em segredo. Alndo nos 
parece o solução meis ocerlede. 

~ HA um jogador de S. Jo6o de 
Madeira que lnteressavo oo Porto. 
logo o Benflco cobriu o oferte. 
(Sim, porque os <ofertes> continuem). 
O Porto foi para novo preço. O 
Benflco - subiu. O Porto - Insiste. 
E o Benfica lombém. E ossim por 
diante. Uma loucuro. 

E ainda h6 entraves paro pedidos 
de transferência que se juslificom, 
pelo suo serenldode 1. .. 

no papel de treinador 

Artur de Souso-voi dor novo rumo 
õ suo correiro desporllva. Possor6 o 
ser trelnodor do f, C. Tirsense, 
slmp6tlca colecllvldode de Santo 
Tirso, e sabemos o ossunlo devido· 
mente arrumado. 

A riu r, num o sltuoçõo especlol 
neste novo corgo, vai com cerlezo 
entender-se odmlrbvelmente com os 
seus pupilos e com os seus direclo· 
res. De resto, segundo nos informem. 
ArlurdeSouse 1Plngoldesempenhar6 
outros funções numa importante 
Empreso no linda vila do Minho. 

Constou, enlrelonto, que o Boa. 
visto lhe dirlglro ou lo dirigir um 
convite poro tomor o seu corgo o 
preporoção dos sues equipas de fu­
tebol. E' o próprio Artur quem res· 
ponde nestas polovros: 

- Não pode esquecer-se, de ne­
nhum modo, que joguei 17 onos 
no futebol Clube do Porto. Amo· 
nh6 poderio julgor·se, e com rez6o, 
que eu foro lngroto. Nõc;,, Nodo 
disso. 

- E quento o Sonlo Torso? 
- Isso é outro coso. Dei novo 

rumo à vido. O Tlrsense é clube 
omlgo, e o seu presidente um odmi· 
r6vel desportislo. Troto.se de umo 
colecllvldode modesto, muito foro 
do grupo dos chomodos <grandes 
clubes>. Tenho fé. todovio, no seu 
aperfeiçoamento técnico. 

E pronto. Artur de Sousa. o gronde 
jogodor do futebol português, vol 
ogoro entrar no grupo dos treino· 

ALBERTO BRITO 
e a organização do futebol 

Alberto Brito, seja quol for a ideia 
que dele formem determlnodos pes· 
soes do futebol, tem monlido no 
seu lugor de presidente do A. f. do 
Porto umo lndependênclo que o to­
dos os sectores do cidade tem agro· 
dodo. Os clubes esr6o com ele, 
conhecem os sues quolidodes de 
trobolho e de inteligênclo. e por 
i!so o acompanhem sem ser neces· 
s6rio cexploror> o bolxo ou oito 
político do bolo. 

Esteve o presidente do A. f. do 
Porto, h6 dlos, no Copitol, o fim de 
se evislor com o Federoç6o, e tive­
mos ocosi6o de o ouvir entes do 
portldo. N6o houve entrevisto. 
Ouondo muito duas foles entre pes· 
soas que se estimam e se compreen· 
dem h6 vários anos. 

O presidente de A. f. P., que se 
fozie ocompanhor pelo secret6rio 
geral, Orlondo Souso, n6o levava 
no suo mola ideies que pudessem 
estebelecer con fusão nos oiros esfe­
ras do bolo. A A. f. P, é umo enli­
dode que cultivo o doutrino disci­
plinar, e o seu presidente é 
indicullvel pioneiro desses virtudes. 
Sobe o que pretende. Poro onde 
voi. E até sobe, com certeza, que 
o quiserem molestar proposltodo· 
mente, não h6 muito, por ciúmes 
do suo clora lnteligênclo em ques­
tões de defeso dos interesses dos 
clubes e do futebol portuense. 

A A. f. P., segundo sobemos. 
vote pelo olorgomento do Divisão 
Nocional e pelo ellmlnoç6o do 
cToço>. Se pensasse de outro mo­
do, sucederlo esle facto curioso: -
o público do Porto posso rio domin­
gos sem futebol. •. 

Jó so pensou o sério neste pro­
blema? 

O publico divorclor·se-io do 
compellç&o. E do futebol. Com me· 
rilfesto prejuízo do orgonlzeção, 
do propogondo - de tudo. Os re­
g!onols. resolvidos certos proble· 
mos também siio necess6rios. 
A <Teço>, nem lento. De mols o 
mois, sobendo·se que o suo con. 
quisto depende de muitos e vorlodos 
golpes de sorte. 

De quolquer modo, o futebol 
portuense est6 muito bem entregue 
e Alberto Brito. Nunco um elogio 
foi tão justo e oportuno. O presi· 
sldente do A. f. do Porto n6o pre­
ciso de pelovros louvomlnhescos 
e nem os solicito. ~ ponderodo, cri­
terioso, Inteligente, e não defende 
componhos. N6o preciso de se pôr 
nos bicos dos pés, e nem se mostro 
intransigente em presenço dos ra­
zões olhelos. 

Nõo cede, porém, quando sente 
que os justos direitos do suo Asso­
cioçõo estão em perigo. Podem 
vencê.fo - que isso n6o importo. 
Alberto Brito montém-se firme e di· 
gno, olheio o beliscodures de quol­
quer natureza l ... . .... ..._. ..... _ 
dores. Bem dlziomos nós que o jogo 
o foscinovo olnde e e lol ponto que 
n6o demororlo muito tempo o sair 
noticio sobre o coso. A principio -
constevo. 

Agoro h6 o certeza. Pelos polo­
vros de Artur infere·se que esl6 oni· 
modo e disposto o produzir lrobolho 
de vulto. Bem o pode. O conhe· 
cido inlernoclonol troto o futebol 
por tu, e por isso nõo custo ocre­
díler no seu popel de treinodor. 

Oxol6. Pingo tem no Porto e no 
pois muitos odmlrodores que o de· 
sejam ver bem. 



ore. 

NCONTR.f\-SE 11 presente 
temponda do boxe pro­
fissiona l prestes 11 atin­
gir o seo pcrlodo col­
mlnente, Isto~. 11 qoadra 
mais propicia para rea­

bons espectdcolos a o ar U m a ~é p o e a se m b r i 1 h o •=····· nem accão 
' lnlellzmente, 060 se top 11 m 

oolsqoer lndiclos de actiPldode, 
em pelos p6gln11s da Imprensa 
em nos centros mexeriqoelros 
ebllools . .f\ oz61omo netoral dos 
mpresdrlos cedeo o passo a ama 
aebrede indol~ncla tropical, 
eoeledora da torça de inercia 

Impõe-se 
os seus 

que os actuais campeões arrisquem 
títulos durante a temporada 

treuemento qoe sobjaga os in­
resses reais do boxe, sobmetl­
s li press6o aotocr 6tlca de 
Idades rancorosos. 
01 organlzedores -como esta 
lavra nos soa 11 estranho e 
ode no plor11I tem sabor hiper­
lieo 1-sajeltos eqol, como em 
nhom outro pais, ll sabordlnn­
es lmpediliPos e prolbltiPas de 
ercer o sea mister dentro dos 
ltes de orna discipline sensato, 
se sobmctem li doreza de 

sses megaló'"llanos oo orro­
em os projectos a om canto, 
sumindo es lonções. 
Os moleiícios deste odisseia 
r que possa presentemente o 
glllsmo profissional j6 os ha­
mos previsto a sea tempo. 

teonm escritos na parede.como 
n sentença do profeta Daniel, 

mane, lhecel, p/1arês d11s coisas 
boxe. 

Eneontramo-nos nn Peredn da 
sorgenlzoç6o parcial e do, tal-

11e~. completa roina do pugilismo. 
H&o Pemos organizadores que se 
disponham 11 11rrlsc11r esforços e 
dinheiro sem 11 menor segornn­
çn, ol>rig 1dos, sempre que lor 
conpenlente, 11 sabscrePer cortos 
de men·colpa redig idas ad-/1oc. 

Fnlhando os empresas c11plt11-
llstas, o boxe p6re; os pngllistes 
passam a ser uns •desemprega­
dos• e todo POlla ao ponto morto 
que todos conhecemos, até sa~­
glr om Benl Lelll oa Cnmer6o 
qae lnjecte sel1111 ºº"ªe cncrglos 
frescas na modalidade. 

Isto Pem repetindo-se perll>­
dlcamente, mes jamais interessou 
as altns esleros. 

Ontro assunto que merece ser 
posto em loco é o dos tltnlos, 
tornados propriedade prlveda e 

um facto a fusão do 
# 

HELAS, FOSFOROS 
E MARVILENSE 

om noPo clabc sorgfu ! . • . 
Cheias, Fósloros e l'larPl­
lense decldlrnm, lln11l­
mente, unir os seas destl­

s e formar am grande clabe 
desporto. • 
lsboa, r.11 saa lmportante zona 
ental, vai ter am no110 clabe, 

cls60 sensntn, lnlcl11tlv11 qne 
h6-de prestlgl11r, pelos leitos 
nolla colectillldade no campo 
desporto. pelo entusiasmo dos 

Irristes. O sea clabe pode nca· 
tor as melhores uperaoças 

ento à posição a alcançar no 
porto nacionel. 

J\s assembleias qae na mesma 
lte-31 de Jolho de 194-0, orna 
to o recordar - lonclonaram 
s trh clabts regfs111r11m ex-
ordln6rl11 animação. i'I. ideia 
las6o, soa necessidade e seo 

lor, palrnPo no '5plrito de to­
s. Percorremo-los, observnndo 
r momentos o nmblente. Era 
celcnte, dedlcadnmente aleito 
ldclo da lus6o. Um oa ootro 

eis apegado aos pergaminhos 
sea clabe de sempre nlio che· 

oe para demoPcr o lirmez11 
oplnl&o qo~ entnslbstlcnmente 

lrnlla em todns ns assembleias. 
movimento loslonlste decor­

o cm perfeita ordem. 
No Cheias foi m11fs renitente 
r csoloçtlo, se bem qoe 11 mafo-

aplMdlsse 11 los6o. /'\as hoove 
lémica rija. Entretanto, eo llm 

e ao c11bo. conheceu-se 11 reso­
laç6o: 158 11otos a la Por e 48 
contra. 

.f\ reoni6o dos Fósforos decor­
reu plena de calma. Uma flgor11: 
o sr. t\árlo t\arqars, qae dlrlAln 
o Fosloros darente 25 anos, ln­
lando à asslstêncle ncerc11 da 
sens11ta ideia de laslio. Um exem­
plo de bom senso. Depois. 163110-
lOs aproParam e loslio contr11 9. 

O t\erPilense colocou-se lgaal­
mente 110 lado da lasllo. 188 
votos contra 2 explicaram o pen­
samento dos sócios do slmpdtlco 
t\11n>llense qanndo à ldele. 

De forma que é am lacto o 
Clobe Oriental de Lisboa-nome 
qae em principio se jalga seja o 
escolhido. 

Terminam em glória es Ilidas 
de três popalares clobes que ao 
desporto, especialmente ao late­
boi, derem todo quanto lhes foi 
possivel: dedlcrç&o, entaslasmo, 
contribolç6o palfosa para pro­
p a g 11nd11 da caosn desportlP11. 
Qaando 11m11nh6 sargir de lacto 
o nooo clube, quando 110 Pento 
forte áo ideal desport1110 11 soa 
bandelr11 se ngltnr, h6·de haver 
sempre am pensnmento de sim• 
p11t111 p11ra o Cheias. o Fósforos 
e t\arPllense, qae 11 bem do des­
porto anirem seus destinos, pera 
maior gl ória e prestígio do 
sirande ideal. 

qalc6 dellniti11n dos nctoals de­
tentores. 

Na noite de 5 de setembro de 
1~, Pai lnzer o'll ano. Jorge 
Lcrsen g11nhoa 11 Beni LePi o 
campeonato nacional dos «meio­
·médlos•, por pontos . .f\té hoje 
n6o o nrrlscoo no •rlng•, em­
bora desalledo por Wilson para 
tal eleito. 

Oatro c11mpe60 crónico é t\i­
gat>l França, detentor do em­
bleme dos «leves•. que em três 
anos só pôs em disputa o cnm­
peom1to dons 11ezes: contra l'\n­
tónlo Sll11a e l'\ntónlo /'\ateas. 

l'\gostlnho Goedes, campeão 
portogoês dos «seml-pesedo!', 
ab~loa par11 os Estados Unidos, 
onde se encontra tombando pre­
tos semennlmente, e pnssar6 li 
postcrld11de campe6ozisslmo sem 
trégon. 

Liclnlo Possos, o mais repre­
sentativo cmeio-leve•, agoarda 
qoe algoém lhe conteste os di· 
reltos a'> tHalo. embor11 pronto 
a dlscatl·lo com os scos riPais. 

Ternos aqoi, prezado leitor, 
qoalro cnrtns gordns do magro 
barnlho boxístico Mclonal. Se 
todo contlnaar Pogando 110 sa­
bor d11 omnipotente e omnisciente 
POntade do Olimpo - aos deases, 
com o calor, derrete-se 11 massa 
cinzenta •.. - Ileremos os c11m­
peõcs portagoeses •congelar» os 
tltolos sem qoe, llO menos, deP~m 
põ-los em jogo ama vez, no prazo 

A Volta a 
(Conlinuaçdo da pdgina 2) 

qoando se trntar de 11Parí11 de 
certo 11alto. Porque n6o é om 
estradista qoo lqoer que pode oa 
sabe montar om crenqoe oa am 
pedal qaendo este se partir no 
decorrer doma etapa. 

Os amadores - inovação 
de aplaudir 

I\ inclos6o da categoria de 
amadores nrst11 Voltn vnl consti· 
tolr om dos mais fortes motiPOs 
de interesse, sendo 110 mesmo 
tempo lnlclntlPa merecedora de 
fr anco oploaso, pelo qac ter6 de 
proPeltosa para 11 11eloclpedla. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$00 
26$00 
52$00 

!04$00 

de 365 dias segolntes à conqolst11 
do embleme de sopremaeln. 

Le1>i , por exemplo, merece ser 
Indicado oficialmenle como as-­
pirante 110 titolo dos «mele-mé­
dios•; Guilherme t\ortins. ootro­
tnnto, em rel11ç60 11 t\lgacl 
Fr11nça; Sonsn Jrtnior, o mesmo 
com Pusos, etc. Enfim, descon­
gele-se e ponhn-se em anda­
mento o pooco qae restn da cn· 
rrP11n11. 

QJe os ginet6rlos andem para 
diante em lleZ de trnParem; Im­
pulsionem em lng11r de ret11rd11r; 
ogtlem e n6o aqaletem, s&o ~s 
necessidades do pogilismo e os 
nossos votos. 

O boxe est6 par11iisado e ama 
das caoses é ter servido d~ es­
cola prática dos dirigentes. P11r11 
o 11rejar, nnd11 nos p11rece me­
lhor e mais propicio qoe põr os 
tltolorcs dei1nte do dilem11 de 
arriscar os trolfos. O prtbllco 
espera por Isso e reclama con­
nosco 11 execaç6o de ama receita 
oferecida grelnltamente ... 

Em resamo: agite-se o desb11-
1·ot11do e desiludido «bat11lh60» 
de box11dores portogac-scs, 
ftlrala-se o pdbllco com progra­
mes que tenhom qaalqcer signl­
llcado de•porliao e deem-se às 
empresos os llberdodes o qoe 
têm direito sem abas r da ooto­
rldnde. 

Rafael Ba n ad .. 

Portugal 
Uma Volta é proPa de car11cte­
rlstlc11s especlnls pora revC'lar 
Polores, aperlelço11ndo-os ne 
pr6tlco da mod11lld11de e dnndo­
lhe~ om saber c cxperiêncl11 qoe 
eles nanca odqalrem n11s pro1111s 
de lote noma só época. .f\lém 
disso, o partlclp11ç60 dos amndo· 
res torna possível que clubes 
modestos possam llgaror na 
prolln, sendo tombém excelente 
como melo de espevltnr o Inte­
resse pelo ciclismo nos centros 
popal11clon11ls onde residem, 
nescernm oo se criaram os clte­
d11s corredores. 

Jaote•se a estes factos rlnde o 
qoe conslstlrd 11 lata 11rdoros11 
que esses amndores ir&o trallnr 
- pois haller6 na proP11 am lote 
de estredlstas de uelor multo 
eqollibrado e outros qae constl­
tolr6o Perdadelras reveltções -
e njolze-se dos motiPos de agrado 
que eles nos lrllo proporeion11r. 
E. assim, a XI Volto flcnr6 ro­
deada dos malares trunfos p11r11 
ser 11 mais bela, e mais Importante 
e 11 melhor de todos até agora 
organizadas. 

G ii Moreira 

1S 



Henrlqu• Ca lado e Duarte Slka em e<>nllnen­
cla ci~pots dos «Saltos •m pé• 

Os alunos premiado• com 01 seus lnstrutou 

l.hn;Fe!tilh7L k~tto 
~ DEPOS l TO ~ ~fXONTA----
CONSTITUIRAM uma magnífica jornada bipica os trabalhos finais do Curso de 

Instrutores de Equitação realizados, há dias, no excelente hipódromo do Depó­
sito de Remonta em Mafra, presenciados por um público muitíssimo numeroso. 

O êxito alcançado pôs em evidência o valor dos instrutores tenentes Miranda 
Dias, Rhodes Sérgio e Henrique Calado, superiormente dirigidos'-pelo capitão Correia 
Barrento, e a boa aptidão dos alunos, tanto do 1.• como do 2.0 anos que levaram a 
bom termo os variados números do programa sem um um deslise, sem uma faina. 

A organização do festival a cargo do Major Manuel Salvação, comandante do 
Depósito de Remonta, proporcionou à assistência agradáveis momentos, durante os 
quais nos foi dado verificar o grau de aperfeiçoamento dos instruendos e a excelên· 
eia de métodos dos instrutores. 

Pode dizer-se afoitamente que tudo decorreu bem e que os aplausos fortes e es· 
pontãneos do público, foram lógico reflexo do seu 11grado. 

O programa foi 'vistoso e variado e alem dos trabalhos em escola, que marcaram 
pela correcção que foram executados pelos alunos do l.º e 2.0 anos do C. 1. E., tenente Freire de Andrade e alferes Rodrigo da Sil· 
veira, Craveiro Lopes, Manuel Cerqueira, V aseoncelos Porto, Romeiras Jt1gior, Duarte Silva, Farrusco Junior, Pereira de Almeida e 
e Cruz Azevedo, houve números que pela sua diíiculdade pro-
varam exuberantemente o valor profissional destes oficiais. 

"Pilões,., exercício demonstrativo da firmeza na sela; 
'"Sallos por Tre.J,,, que requerem absoluto domínio oa mon. 
tada, "Saltos em pé., com toda a sua enorme dificuldade, 

"Jogo da Rosa,,, 

O alf•ree l·a1e<>ncelos Porto, d v 1. 
ano do C. 1, E. no decorr•r doa Exer· 

cf<ofos de cP116u• 

aparatoso e alegre, 
foram números se.­
guidos com grande 
interesse que de-
correram com inex. 
cedível correcçiio. 

Por fim, e de· 
pois de feita a apre· 
sentação dos cava· 
los que serviram 
para os trabalhos 
do Curso, disputll. 
ram.se duas provas 
de obstáculos -
uma, " Direcção 
da Arma de la­
valaria,,, para os 
a lunos do C. 1. E., Uma fase do •Jogo da Roea• 
a outra "Seis barraa,,, apresentando iostructores e 11lunos em franca camaradagem. 

Da primeira, que decorreu coro entusiasmo saiu vencedor, e muito bem o alferes 
Romeiras que na "Alerta,, conseguiu o mais rápido dos dois percursos sem faltas. 

Nas "Seis barras., de iní~io a 1,m 10 mas que subiram no decorrer das "barrages,, 
até 1, .. 50, o triunfo pertenceu ao velho "Magul,, que o alferes Duarte Silva montou 
admiràvelmente sem um derrube. 

Os cavalos de maior nomeada foram sendo eliminados das diferentes fases da prova, 
sómente acompanhando o vencendor até ao fim o "Segur,, montado o melhor possível 
pelo alferes Craveiro Lopes. 

Os trabalhos finais do Curso de Instrutores de Equitação, que foram presididos pelo 
Subsecretário de Estado da Guerra e por grande número de oficiais generais, constituí­
ram um verdsdeiro êxito, daqueles que dificilmente se esquecem. 

A. T. 
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